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Na EC0-92 uma passeata de 50.000 pessoas manifestou o desejo brasileiro: "Fora Collor" 

CPI. ESTÁ CHEGANDO 
AO OCEANO DE LAMA 
DO GOVERNO COLLOR 

MAS ELITES PREFEREM CORRUPÇÃO À DEMOCRACIA 
Os depoimentos dos empre­

sários extorquidos pelo Governo 
Collor e a entrevista do ex-pre­
sidente da Petrobrás, Motta Veiga, 
fizeram avançar as investigações 
da CPI sobre a corrupção collorida. 
A cada depoimento, a CPI 
aproxima-se mais do verdadeiro 
chefe da "gang" que assaltou o 
Brasil: o ocupante do Palácio do 
Planalto, Collor de Mello. Sem o 
guarda-chuva protetor dos chefes 
de Estado que partic~param da 
EC0-92, Collor está cada vez mais 
vulnerável à Justiça e à polícia, 
pelos insofismáveis crimes come­
tidos. Esta vulnerabilidade foi 
sentida, logo após o encerramento 

da ECO, pelo mercado financeiro e 
as bolsas do Rio e São Paulo tiveram 
uma semana de quedas recordes. 
As classes dominantes, assustadas 
com a seriedade das denúncias já 
apuradas pela CPI,j á articulam uma 
salvação para Collor. Querem 
atropelar os trabalhos da CPI, rifar 
o famoso PC e preservar a 
governabilidade. Para isso, é 
preciso evitar a mobilização popu­
lar e restringir a liberdade de orga­
nização partidária. As elites, entre 
a corrupção e a democracia, prefe­
rem a corrupção. Compete ao povo, 
organizado nas ruas, lutar contra a 
corrupção e pela democracia. 

PÁGINAS 

A GUERRA FRIA: 
RICOS x POBRES 

Foi uma guerra fria de países 
ricos contra os pobres. Ao final da 
EC0-92 houve uma espécie de 
empate. O imperialismo norte­
americano, isolado, não assinou a 
Biodiversidade, em compensação 
não vai reduzir a emissão de gases 
nem pagar a conta da poluição. 
Para os pobres outra compen­
sação: não aceitarão o controle 
compulsivo da natalidade. 

PÁGINAS 6 e 7 

~ Camponeses do 
Maranhão em luta 
' 

450 camponeses do Baixo Parnafba 
no Maranhão realizaram o seu 
r Congresso. Foram 4 dias de 
discussões e manifestações pela 
terra, por sindicatos fortes 
e cof!tra Collor. 

PÁGINA 8 

A prisioneira Nexhmlje Hoxha 

Comunista 
albanesa 

escreve da 
prisão ~ João 

Amazonas 
CSC quer CUT 
longe da CIOSL 

PÁGINA 9 

Greve acaba; luta 
portuária continua 

PÁGINA4 

Multinacionais exigem monopólio científifAQ 

.. o 
u 
li 
:li 



2 8/b de 1992 

Versão dos Comunistas 
Depois de discutirem com o pro­

fessor de geografia acerca dos últi­
mos acontecimentos ocorridos na 
ex-URSS e no Leste europeu, já 
desconfiados com as notícras dos 
grandes jornais falados e escritos 
do país, os alunos da 811 série (tar­
de) da EMPG Antonio Carlos de 
Andrade e Silva - São Miguel Pau­
lista - resolveram ler diretamente 
dos comunistas a versão desses acon­
tecimentos, assinando "A Qasse 
Operária" para estudarem com o 
professor durante o 2a semestre-92. 

Fizeram uma "vaquinha" com 
Marcos, Washington, Gilberto, 
Márcio, João, Rogério, Fábio, Fer­
nando. E as mulheres estiveram 
presentes com a Andréa, Alice e a 
Luciene (quem vai receber o jor­
nal) e terão A Oasse para esse de­
bate. 

Chama 

Prof. Tuiti T. Uma 
São Miguel Paulista - SP 

Da chama que não se apaga 
Nasceu o Partido Comunista 

do Brasil 

Quando encarcerado 
Um canto saiu por entre as grades: 
De pé ó vítimas da fome ... 

Quando os revisionistas tomaram a 
senda da traição 

O Partido, reorganizado, não traiu 
o proletariado 

Quando a ditadura militar sangrou 
a Nação 

O Araguaia era o povo em armas, 
resistindo 

Na guerrilha do século 
Histórias memoráveis de dor e 

heroísmo 

Quando massacrado na Lapa 
Ressurgiu como sol depois da 
tempestade 

Pois a fonte do povo é inesgotável! 

Quando os arautos do anticomu­
nismo 
Dizem que a história terminou e o 

socialismo morreu 
. Aqui está, desde 1922, o PCdoB 

fazendo história 
Com a bandeira viva do socialismo 

Ao completar 70 anos de vida 
O PCdoB reafirma os princípios 

do marxismo-leninismo 
E luta, desde já, pelo socialismo 
A chama que não se apaga 

Antonio Fernando 
Rio de Janeiro 

LÚC\0 & FL~\1\0 

CARTAS 

Urgente solidariedade 
Ampliamos nesta edição o 

número de nossas páginas com 
a publicação de um suplemen­
to, que expressa nossa solidarie­
dade internacional a uma comu­
nista presa na Albânia. Trata­
se de Nexhmije Hoxha, antiga 
militante do Partido do Traba­
lho da Albânia. 

O documento em questão, 
uma carta escrita da prisão ao 
presidente do PCdoB, João 
Amazonas, ganha importância 
por ser um testemunho vivo 
de uma lutadora, que depois 
de dedicar toda sua vida à revo­
lução e à construção do socia­
lismo na Albânia, vê os estra­
gos que o capitalismo vem cau­
sando à sua pátria e seu povo. 
É um depoimento comovente, 
feito entre as paredes de uma 
cela solitária, por uma mulher 
de 71 anos, que não perdeu a 
lucidez nem a confiança no fu­
turo socialista para seu país e 
demais povos do mundo. 

A situação de ex-dirigentes 
albaneses presos vem sendo 
alvo da campanha de solidarie-

dade de pro­
gressistas e 
comunistas 
em todo 
mundo. Os 
deputados fe­
derais do 
Partido Co­
munista do 
Brasil tam­
bém já defla­
graram essa 
campanha 
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~ ~ COMUNISTA AUIANESA ESCREVE DA 

PRISÃO CARTA A JOÃO AMAZONAS 
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aqui no Brasil com um abaixo­
assinado entre deputados e se­
nadores. 

A divulgação da carta da co­
munista Nexhmije Hoxha, que 
esta edição publica, será educa­
tiva em meio à crise de pers­
pectiva desencadeada com a 
débâcle dos países socialistas. 

E, seguramente, despertará 
gestos de solidariedade interna­
cionalista que ecoarão entre 
os prisioneiros políticos albane­
ses, dentre eles a própria Nexh­
mije Hoxha, que se encontra 
gravemente enferma. 

Ana Maria Rocha 

Inacreditável governo anti-povo 
Já se passaram dois anos do go­

verno inacreditável do presidente 
collorido. 

Inacreditável por dois aspectos 
fundamentais: 

- nunca, em tantos anos de go­
verno em um país, que assistimos 
perplexos uma política tão crimino­
sa e corrupta; 

-é de se admirar a falta de estru­
tura e confusão em tão pouco tem­
po de gestão. Ficamos temerosos 
quanto ao futuro desse "pobre" pafs. 

O governo está brincando com 
os sentimentos populares e é por 
esse motivo que deveríamos agir 
com muita precisão e audácia. 

Ficamos chocados e decepciona­
dos com esses políticos da forma 
que estão levando os rumos da Na­
ção. 

O nosso Brasil, ah Brasil! que 
possui uma cultura tão rica, um po­
vo que tem um potencial, mas que 

ao mesmo tempo está adormecido, 
e quando será que vai acordar? 

Esperamos que seja em pouco 
tempo e que finalmente possamos 
dar um basta em tudo isso, pois 
contra a força do povo, não há go­
vernos, nem exércitos que impeçam 
sua luta. 

Eu, como filiado ao PCdoB, or­
gulho-me em pertencer a uma orga­
nização política de forte tradição, 
e que sempre honrou sua atitude 
de fortalecer a consciência do po­
vo e tomar esse país forte e potente. 

Por isso, eu, você, todos nós, te­
mos um compromisso muito impor­
tante, lutar por nossa pátria, que 
no atual momento agoniza e pede 
ajuda. Temos uma tarefa a cumprir 
e por esse motivo não vamos dei­
xar essa missão em vão. Força meu 
povo. 

George André da Costa 
São Cristóvão - R.J. 
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Eleger Comunistas; 
lutar por hegemonia 

Rogério Lustosa 
MEMBRO DO CC DO PCdoB 

Atuar nas eleições de outubro pró­
ximo, tendo em vista os objetivos re­
volucionários, exige três condições 
básicas: fazer da campanha uma opor­
tunidade para debater com os eleito­
res e a população em geral as solu­
ções radicais que a situação do país 
reclama; estabelecer alianças e evitar 
o isolamento do Partido; eleger os 
candidatos comunistas. 

Não se pode perder de vista que o 
PCdoB disputa a hegemonia política 
com outras correntes de opinião. Pa­
ra conquistar seu espaço próprio, en­
frenta não só pressões da direita, mas 
também de grupos no terreno da es­
~uerda. Alguns dos quais pretendem 
' amarrar" os comunistas em coliga­
ções estreitas, que dificultam levar a 
campanha às grandes massas e pratica­
mente impossibilitam a eleição dos 
candidatos do Partido. 

Não há porque atrelar-se a essa 
ou aquela legenda apoiando-se em 
posições preconcebidas. Ainda mais 
quando o reacomodamento de forças 
tem provocado um sem número de 
divisões em todos os partidos. Muitas 
vezes a coligação que mais se aproxi­
ma do povo não se realiza com base 
em partidos que se auto denominam 
de "esquerda". A batalha eleitoral exi­
ge ousadia para aproveitar brechas 
em favor da revolução e do Partido, 
de acordo com as condições em ca­
da local É necessário ter consciência 
de que o PCdoB é o partido do socia­
lismo e o partido da revolução. E que 
essa é uma referência fundamental 
para se identificar o pólo progressis­
ta na disputa eleitoral em cada muni­
cípio. 

O esforço para promover coliga­
ções com di-
versas legen-
das, leva em 
conta tanto as 
exigências da 
legislação elei­
toral - que res­
tringem as pos­
sibilidades dos 
partidos meno-
res -, como a 

O resultado 
eleitoral será medido 

pelo número de 
vereadores eleitos 

peloPCdoB 

orientação de somar forças populares 
para combater as oligarquias. Mas es­
sas coligações, por sua vez, só cum­
prirão o seu papel se os comunistas 
souberem, no seu interior, preservar 
a independência e fazer chegar aos 
eleitores as propostas mais avançadas 
na defesssa do progresso e da liberda­
de. "Tudo pela coligação", como que­
rem nos impor alguns grupos "mui 
amigos", conduz o Partido a uma si­
tuação de reboque. A política comu­
nista exige defender a unidade e, ao 
mesmo tempo, preservar os interesses 
revolucionários. 

Nessa conjuntura de brutal ofensi­
va mundial anticomunista, a avaliação 
do resultado eleitoral terá como um 
parâmetro de primeira ordem o núme­
ro de vereadores alcançado pelo 
PCdoB. E a conquista de uma forte 
bancada será, certamente, uma condi­
ção importante para o crescimento e 
consolidação do Partido. 

OpiNiÃo 

ECOS DA EC0-92: BUSH NÃO 
ASSINA ACORDO DA BIODIVERSIDADE 

Impeachment neJJe 

'' O Brasil v e~ send~ abalado 
por sucessivas cnses polí­
ticas. Agora, com a revela-
ção de novos casos de cor­

rupção, e da "simbiose" entre 
Fernando Collor e Paulo César 
Farias, o PC, a situação toma 
um caráter agudo. O governo apo­
dreceu e não tem mais como per­
manecer no Palácio do Planalto. 
O PCdoB considera que está em 
pauta, pela força dos fatos, o im­
pedimento do presidente da Repú­
blica". 

Iniciava assim a nota da Dire­
ção Nacional do PCdoB, divulga­
da em 26 de maio, logo após as 
denúncias feitas pelo irmão do 
presidente, Pedro Collor. O de­
senrolar dos acontecimentos des­
de então só vieram comprovar a 
justeza dessa avaliação. A CPI, 
que inicialmente era defendida 
apenas por alguns setores da es­
querda, foi ganhando importância 
e credibilidade até entre setores 
antes recalcitrantes, galvanizan­
do a opiniAo pública ainda mais 
com os primeiros depoimentos, 
inclusive do próprio PC Farias. 
E o impeachment, defendido des­
de a primeira hora pelo PCdoB, 
passou à cena principal, sobretu­
do após a divulgação da entrevis­
ta de Motta Veig~ ex-presiden­
te da PE1ROBRAS, que dá no­
vos indicativos da relação entre 
os "negócios" do PC Farias e o 
Palácio do Planalto. Até políticos 
como Ulysses Guimarães e Flery, 
governador de SAo Paulo, tenden­
tes à moderação, chegaram a ad­
mitir na imprensa o impedimen­
to do presidente. 

Mas não são só as denúncias 
de corrupção e de negócios espú­
reos que empurram cada vez 
mais o presidente da República 
para o isolamento político e agra­
vamento da crise. 

A tentativa de Collor de implan­
tar o projeto neo-liberal no Bra-

sil acarreta piora nas condições 
de vida para o povo e acirra as 
contradições entre as classes do­
minantes brasileiras. A imposição 
do FMI para a aprovação da re­
forma fiscal encontra resistência 
entre os governadores e setores 
do empresariado. A desregula­
mentação dos portos é veemente­
mente rejeitada pelos portuários 
de todo o Brasil e a Lei das Pa­
tentes fere os mais profundos sen­
timentos soberanos dos patriotas 
brasileiros, para não falar da an­
ti-democrática e restritiva lei que 
pretende eliminar os pequenos 
partidos. Nada mais atual portan­
to que a nota da Direção Nacio­
nal do PCdoB ao afirmar: "É in­
tolerável o sucateamento de nos­
sa indústria, e a liquidação crimi­
nosa de estatais de importância 
estratégica, o escandaloso abando­
no da pesuisa cientíca. Não se 
pode aceitar o desemprego em 
massa, o violento arrocho sala­
rial e a fome do povo a pretexto 
de controlar a inflação - que aliás 
permanece em níveis insuportá­
veis. Urge barrar o processo de 
degradação e miséria provocado 
pela subserviência do governo 
Collor ao capital internacional". 

A
déia, também defendida na 

nota do PCdoB de que a so­
ução passa necessariamen­
e pela mobilização de mas­

s~, vai ganhando força. O "Fo­
ra Collor" foi unanimidade nas 
manifestações de rua ocorridas 
na EC0-92, assim como o foi 
no Congresso da UNE. A exigên­
cia do impeachment do presiden­
te passa a ganhar as ruas. Já é 
defendida pela CUT, por sindica­
tos, e outras organizações de 
massa. Esse deve ser o destino 
de um presidente que ludibriou 
os eleitores, envolveu-se em nu­
merosos escândalos e provou ser 
incompetente para dirigir o país. 

22/6 de 1992 ~ 

Exploração do capital 
ou "explosão" da prole 

Dynéas Aguiar 
MEMBRO DO CC DO PCdoB 

"São os pobres que degradam o 
meio ambiente. Sem controlar a proli­
feração dos pobres não há como apli­
carmos a política do desenvolvimen­
to sustentável'. Esse diagnóstico ela­
borado pelos governos dos países im­
perialistas mostra a sua postura na 
preparação e no desenrolar da Eco-92. 

O Instituto para a população dos 
Estados Unidos em publicação longa­
mente distribuída no Rio Centro e 
no Fórum Global afirma: "Na atualida­
de 1 bilhão e 156 milhões de pesso­
as, 212 milhões mais do que em 1970, 
vive em condições de pobreza absolu­
ta. O número de meninos e meninas 
sem escolas cresceu em mais de 60 
milhões neste período. Os analfabetos 
foram acrescidos em 65 milhões e 
os desnutridos em 50 milhões de pes­
soas a mais". 

Desses dados quais as conclusões 
que eles tiram? 

Se os pobres são os responsáveis, 
eles devem ser eliminados. Mas, on­
de estão os pobres? - afirma a publica­
ção norte-americana: "Em 2050 a Áfri­
ca passará dos atuais 12% para 27% 
da população mundial, a ÁSia conti-

A causa da 
pobreza que 
sufoca a terra 

não é 
demográfica 

nuará a ter mais da meta­
de da população humana, 
e a América Latina cresce-
rá ligeiramente, de 9% 
para 10%. O mundo de­
senvolvido diminuirá sua 
proporção de 23% em 
1990 para 13% em 2050". 

Em contraposição a es­
sas teses maltusianas e 
genocidas das grandes po­
tências, as ONGs reuni­
das no Fórum Global afir­
mam no Tratado em Defe-

sa e Proteção das Crianças e dos Ado­
lescentes: "Ao discutirmos a proble­
mática do meio ambiente partimos 
do pressuposto de que a questão cen­
tral é a preservação da vida de todas 
as espécies. O modelo de desenvolvi­
mento internacionalmente adotado de­
termina uma desigualdade social e 
uma degradação ambienta~ que reper­
cute diretamente sobre a infância e 
adolescência", e no Tratado sobre Po­
pulação, Meio Ambiente e Desenvol­
vimento: "Rejeitamos e denunciamos 
toda e qualquer forma de controle 
do corpo da mulher por governos e 
instituições internacionais. Rejeitamos 
e denunciamos a esterilização forçada". 

São dois enfoques antagônicos. 
Apesar dos grandes esforços emprega­
dos, os governos das grandes potên­
cias não puderam esconder que a ver­
dadeira causa da degradação do am­
biente e da ameaça a vida humana 
está no capitalismo, que em busca 
do lucro e do poder, vem destruindo 
há séculos o meio ambiente. 

A concentração sem precedentes 
da renda ao nível mundial reduziu o 
mercado de consumo a menos de 1 
bilhão de pessoas. Pela lógica capitalis­
ta os demais 4,5 bilhões de pessoas 
são supérfluas, e portanto descartá­
veis. A solução está em acabar com 
a exploração capitalista. Preservar a 
humanidade s6 com o socialismo. 
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Sete mil nas ruas 
Sete mil manifestantes saíram às ruas de 

Belo Horizonte no último dia 17, convocados 
pelo PCdoB, PT, PSB além das centrais 
sindicais para um protesto cujo centro foi o 
·'Fora Collor'' . Sérgio Miranda, vereador do 
PCdoB em Belo Horizonte foi aplaudido quando 
afirmou: ·'Nós temos dois caminhos diante de 
nós. O do Peru, onde se deu um golpe contra o 
povo e a democracia e o da Venezuela onde 
vemos um formidável exemplo de rebeldia e 
desobediência popular. Para nós do PCdoB é 
esse último o caminho que o povo brasileiro 
deve trilhar." 

Reforma agrária 

A deputada federal do PCdoB do Pará, 
Socorro Gomes, enviou carta às entidades 
democráticas da sociedade civil, alertando para 
a necessidade de pressão junto ao Congresso 
Nacional no sentido de agilizar o processo de 
regulamentação dos dispositivos da Consti­
tuição federal que tratam da questão agrária. O 
governo tem usado a não regulamentação desses 
dispositivos como argumento para justificar a 
inércia nos processos .de desapropriação. 
Juntamente com outros projetos de lei que 
tratam da regulamentação da questão agrária, 
tramita na Câmara dos Deputados, o Projeto de 
Lei Complementar no 0030/91, da deputada 
Socorro Gomes, que dispõe sobre processo de 
rito sumário de desapropriação. 

Desempregados 
O vereador do PCdoB em São Paulo, Vital 

Nolasco, apresentou à Câmara Municipal 04 
projetos de lei, visando viabilizar o atendimento 
das reivindicações dos desempregados, que já 
chegam a 1.226.000 em São Paulo: 

I -que autoriza o Executivo a criar frentes 
de trabalho de natureza operacional, voltadas 
especificamente para absorver o contingente 
de desempregados; 2- que obriga o Executivo 
a regulamentar a lei 10.990, de 13/6/91, do 
passe-transporte para o desempregado; 3 - que 
isenta do pagamento de impostos e taxas 
municipais os desempregados residentes e 
domiciliares em São Paulo; 4 - que autoriza o 
Executivo a instituir programa de distribuição 
de cestas básicas aos desempregados, em 
convênio com o Estado e a União. 

Lei das patentes 

O líder do PCdoB na Câmara Federal, Aldo 
Rebelo, fez lançamento dia 15 de junho no 
sindicato dos farmacêuticos do Estado de São 
Paulo de uma coletânea de textos "Lei das 
Patentes e soberania nacional'', que contém 
partes do material do seminário sobre o tema, 
que ele coordenou. 

Esterilização 
A deputada estadual comunista Denise 

Carvalho presidiu a CPI da Assembléia 
Legislativa do estado de Goiás que investigou 
a esterilização em massa de mulheres goianas. 
O relatório final já foi divulgado, apontando os 
fatores que levaram Goiás a apresentar alto 
índice de mulheres esterilizadas. A CPI 
trabalhou durante oi to meses e apresentou uma · 
·ânálise tratando de assuntos polêmicos 

· relacionados com o tema. Questões como ética 
médica, o número elevado de cesarianas feitas 
no estado e sua relação com as laqueaduras, 
controle da natalidade e planejamento familiar 
foram abordados sob uma ótica diferente, de 
respeito à saúde da mulher e seus direitos 
reprodutivos. 
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Portuários de Santos em passeata contra a privatização, no infcio da greve que parou os portos. 

Greve nos portos: advertência valeu 
Dilermando Toni 

P rivatização dos portos é igual a 
desemprego em massa e fim do 
poder de barganha dos sindi­
catos. Foi com essa compreen­

são que os 100.000 trabalhadores 
portuários de todo o país decretaram, 
a partir do dia dez de junho, uma 
poderosa greve nacional. O mo­
vimento dos portuários paralisou 
todos os portos brasileiros e foi 
interrompido após 8 dias de duração. 

O governo Collor, diante daquela 
que pode ser considerada a maior 
mobilização de massas contra o seu 
projeto neoliberal, ficou em polvo­
rosa~· Seus representantes. no Con­
gresso Nacional e os setores exporta­
dores da grande burguesia puderam 
sentir a força dos trabalhadores e 
foram obrigados a abrir negociações 
com os representantes dos portuários. 
O Brasil, nos dias que durou a greve, 
deixou de exportar algo equivalente 
a US$ 672 milhões. Nada menos que 
97% das cargas do comércio exterior 
brasileiro passa pelos portos. 

Comissão especial 

Na Câmara dos Deputados foi 
formada uma Comissão Especial 
para tratar da questão dos portos. O 
relator, José Reinaldo Tavares (PFL­
MA), apresentou um substitutivo 
que, em relação à situação atual, é 
bastante prejudicial aos trabalhadores 
tendo sido, por isso mesmo, bastante 
criticado pelas lideranças sindicais 
portuárias. 

Por outro lado, o substitutivo de 
Tavares entra em contradição com o 
projeto inicial do governo porque 
prevê a criação de Orgão Gestor de 
Mão-de-obra com representantes dos 
trabalhadores, dos armadores e da 
administração dos portos. Isso levou 
a que o governo Collor, através do 
líder do PFL, Luis Eduardo Maga­
lhães, substituísse Tavares por Carlos 
Aleluia (PFL-Bí\) como novo rela­
tor da matéria. Oobjetivodo governo 
é passar o seu projeto inicial. 

O próprio Tavares afirmou que 
saía por "discordar da posição do 

. partido sobre as relações trabalhistas 
nos portos, que é francamente pró­
governo e pró-empresários". O 

governo quer' 'liberdade total'' para 
a contratação de mão-de-obra e vai 
tentar apresentar um novo substitu­
tivo com esse teor no decorrer desta 
semana. 

Pelas ruas e portos 

No último dia 16, os portuários 
de Santos e suas farru1ias, além de 
populares saíram às ruas da cidade 
em passeata com palavras de ordem 
contra a privatização. O ato de 
encerramento na praça da Bandeira 
contou com a presença de 12 mil 
pessoas. Essa foi uma das muitas 
manifestações que os portuários 
santistas fizeram durante a greve. 
Além disso, foram realizados de­
bates com a presença de parla­
mentares e sindicalistas de outras 
categorias em solidariedade. 

A prefeita de Santos, Teima de 
Souza, em debate promovido no 
último dia 13 na sede do Sindicato 
dos Estivadores daquela cidade fez 
questão de relembrar que a luta dos 
portuários foi capaz de derrotar o 
governo quando em fevereiro deste 
ano foram demitidos e depois 
readinitidos 5000 portuários. 

No Espírito Santos foi criado o 
Movimento em Defesa dos Portos -
MDP, com ampla participação e o 
objetivo de barrar o processo de 
privatização naquele estado. Além 
dos portos de Tubarão pretende-se 
privatizar também a Companhia Si-

derúrgica de Tubarão e a Espírito 
Santo Centrais Elétricas. Tudo isso 
vai atingir profundamente a econo­
mia capixaba. Segundo a opinião 
de José Miguel Barbosa dos Santos, 
do Sindicato dos Conferentes do 
Porto de Vitória, a "entrega dos 
portos brasileiros ao capital 
internacional é uma exigência do 
FMI; é a receita do FMI para toda a 
América Latina. A chamada 'mo­
dernização' começou no Chile e 
agora está sendo também imposta 
ao Uruguai e à Argentina.'' 

A greve geral dos portos brasi­
leiros mostrou que é possível a 
resistência. dos trabalhadores 
mesmo numa situação de recessão 
e desemprego. Foi o que também 
revelou a recente greve dos con­
dutores da capital paulista. Mais 
que isso, os portos poderão parar 
novamente caso o Congresso 
Nacional se recuse a aceitar as 
exigências dos portuários. De certa 
forma pode-se afirmar que essas 
grandes mobilizações operárias 
significam uma ruptura com o de­
fensismo que estava prevalecendo 
no movimento sindical causando 
certo impacto político. Além disso 
é muito positivo que os trabalha­
dores tenham estabelecido relações 
diretas com o Executivo e o Legis­
lativo na defesa de seus interesses. 
São fatos importantes que se somam 
à resistência popular aos planos 
neoliberais do governo Collor. 

·.No Congresso Nacional 
Depois de várias rodadas de nego­

ciação envolvendo líderes portuários, 
empresários e governo, nlio se chegou 
a nenhum acordo sobre o projeto de 
privatização dos portos. Na manhã 
de terça-feira passada, a-Comissão 
Especial (que examina a matéria) 
aprovou em bloco 21 destaques da 
deputada Sandra Cavalcanti ao 
substitutivo do relator José Reinald.o 
Tavares, que já havia sido aprovado. 

Três questões ainda são polê­
micas: a definição do que é ''área de 
porto", a existência de terminais pri­
vados com a possibilidade de contra­
ção de mão-de-obra pr6pria e rela­
ções trabalhistas nos portos, alteran­
do as regras atualmente em vigor . 

O substitutivo dá uma definição 
restrita para a chamada ' 'área de 

porto··. o que, no entendimento dos 
trabalhadores, pode dificultar o 
controle sobre a utilização de mão­
de-obra pr6pria pelos empresários. 
No entendimento das lideranças 
sindicais é necessário ampliar essa 
definição. Além disso, a questão da 
utilização da mão-de-obra continua 
polêmica. 

O substitutivo permite a 
utilizaçlio de mão-de-obrq exclusiva 
d.os empresários nos tenninais pri­
vados e cria um conselho gestor. de 
mão-de-obra para as demais áreas 
portuárias. Os trabalhadores nilo 
aceitam esses critérios, pois temem 
que eles levem à desorganização 
das categorias portuárias e de seus 
sindicatos e provoquem arrocho 
salarial e desemprego. 

f f' ... 



A ClAssE 
OpERÁRiA 

NAcioNAl 

Governo perde controle da CPI-PC 
Moacyr de Oliveira Fillw 

Ogoverno perdeu totalmente o 
controle que aparentemente ti­
nha sobre a CPI que investi­
ga as denúcias de Pedro Col­

lor de Mello contra a ação do em­
presário Paulo César Farias, o PC. 
Essa é a principal conclusão a que 
se chega depois da primeim roda­
da da CPI, com os depoimentos 
de Pedro Cllor de Mello, do empre­
sário Paulo César Farias, do ex-se­
cretário particular do presidente, 
Cláudio Vieira e do empresário Ta­
keshi Imai. 

Se o governo respirou aliviado 
com o recuo de Pedro 
Collor de Mello em 
seu depoimento que, 
embom tenha reafrr­
mado as denúncias 
contra PC, amenizou 
o envolvimento de 
seu irmão presidente, 
entrou em pânico com , 
as declarações de PC 
e Cláudio Vieira. O· 
misterioso tesoureiro 
da campanha de Col­
lor, após mais de seis 
homs de depoimento, 
saiu da CPI ainda 
mais enrolado do que 
entrou: não conseguiu 
explicar a origem de 
sua espantosa varia­
ção patrimonial, con­
fessou a intermedia­
ção junto ao governo 
para atender ao pedi­
do do empresário 
Wagner Canhedo de 

ment do Presidenste. E aí a coisa 
pega. 

Até agom, a maioria dos parla­
mentares da oposição não tem de­
monstrado interesse em seguir es­
sa linha de investigação. Do lado 
governista, esse caminho também 
é tido como tabu. Os partidos que 
apóiam o governo concordam em 
punir PC, como forma de dar uma 
satisfação à opinião pública, salvan­
do o presidente Collor. Os oposicio­
nistas, principalmente os do PMDB, 
muito cautelosos, também parecem 
querer evitar que a lama chegue 
ao Presidente. De um lado, com o 
frágil argumento de garantir a go-

gir. Um dos seus irmãos, o deputa­
do federal por Alagoas, Augusto 
Farias, já disse pelos corredores 
do Congresso Nacional que a famí­
lia não vai aceitar passivamente 
ver seu membro mais ilustre ser 
sacrificado. Augusto disse com to­
das as letras que os Farias sabem 
de muitas coisas que, caso divulga­
das, farão tremer a República. 

De qualquer forma, o alto teor 
explosivo da CPI dificulta qual­
quer previsão sobre os seus desdo­
bmmentos. As cinco horas de de­
poimento do empresário Takeshi 
Imai, da Indústria Hatsuta (concor­
datária), trouxe mais surpresas. 

empréstimo da Petro- PC Farias após depor na CP/ em BfllsRis 
brás pam a Vasp e 
admitiu que as despe-
sas da campanha de Collor fomm 
maiores do que a prestação de con­
tas apresentada ao TSE. O deP._?i­
mento de PC foi considemdo 'de­
sastroso" pelo Palácio do Planalto. 

Segundo a avaliação dos princi­
pais líderes da oposição que inte­
gmm a CPI, o empresário Paulo 
César Farias é, a partir de seu de­
poimento, réu confesso em vários 
crimes - tráfico de influência, advo­
cacia administrativa e crime eleito­
mL Diante disso, foi solicitado à 
CPI, o seqüestro preventivo de to­
dos os seus bens, o mstreamento 
de suas ligações telefônicas, a apre­
ensão de seu passaporte e uma de­
vassa nas suas contas bancárias e 
de suas empresas, medidas que ain­
da não fomm votadas. 

A essa altum do campeonato, a 
situação de PC parece definida. Ele 
será punido pela CPI. A dúvida es­
tá na dimensão dessa punição: se 
limitada à sonegação do imposto 
de renda ou se mais ampla. Até 
mesmo parlamentares dos partidos 
que apóiam o governo admitem 
abertamente que PC não escapa. 

Sendo assim, os próximos pas­
sos da CPI devem seguir no cami­
nho de comprovar as ligações entre 
PC Farias e Collor e, com isso, pro­
var o envolvimento do presidente 
nas falcatruas pmticadas por PC, 
levando ao pedido de impeach-

vernabilidade e evitar uma ruptum 
institucional que possa prejudicar 
os seus projetos políticos pessoais. 
Leia-se eleições de 1994. De outro, 
com receio de que uma investiga­
ção profunda, envolvendo o Presi­
dente, venha a por a nu os esque­
mas de financiamento das campa­
nhas eleitomis e acabe prejudican­
do os seus próprios esquemas. Ou 
então, que o aprofundamento das 
investigações acabe envolvendo, 
por exemplo, a V ASP, antes de ser 
privatizada. Esse mesmo receio, 
têm os aliados do governador da 
Bahia, Antônio Carlos 

Imai denunciou esquema montado 
por PC no Ministério da Saúde pa­
m extorquir. Segundo o empresário, 
o esquema, coordenado por Luiz 
Romero Farias, irmão de PC, sobre­
viveu à última reforma ministerial 
e continua a bloquear a compra 
de mercadorias produzidas por em­
presários que não aceitam colabo­
mr com o grupo. Takeshi disse ain­
da, que pessoas de confiança de 
PC no Ministério da Saúde teriam 
intermediado uma importação su­
perfatumda e três gmndes compras 
sem licitação. 

Nas próximas sema­
Magalhães, que temem 
o envolvimento da cons­
trutom OAS nos escânda­
los, o que prejudicaria 
os planos políticos de 
ACM. 

Depoimentos 
aproximam as 
negociatas de 

nas, os depoimentos do 
ex-presidente da PE­
TROBRÁS, Luiz Otávio 
da Motta Veiga e do ex­
líder do governo na Câ­
mara dos Deputados, 
Renan Calheiros - que 
podem comprometer se­
riamente o governo Col-

Uma dúvida importan­
te, que ronda a CPI, é 
saber até que ponto PC 
Farias está disposto a ir 

PC do 
Palácio 

do Planalto 

sozinho para o cadafalso. 
Nos últimos dias, a grande im­

prensa tem publicado inúmeras no­
tas e matérias, aparentemente plan­
tadas por PC. dando sinais de que 
o empresário não está muito satis­
feito com essa situação. Reclaman­
do estar só e abandonado pelos 
seus antigos amigos e aliados, PC 
Farias e sua família ameaçam rea-

lor, e a acareação tripla 
entre Pedro Collor, PC 

e Cláudio Vieim, devem jogar mui­
to mais lenha na fogueira, aumen­
tando as probabilidades do fogo 
chegar ao Palácio do Planalto 

Como admitiu recentemente 
um senador oposicionista que inte­
gm a CPI: "Não há dúvida nenhu­
ma de que alguma coisa vai sobmr 
pam Collor". 
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Ligações secretas 
• e perigosas 

Provar as íntimas ligações entre o Pre­
sidente Collor de Mello e o empresário 
PC Farias é o principal desafio dos inte­
grantes da CPI, instalada para investigar 
as denúncias contra PC. 

Paulo César Farias, que se auto-intitu­
la "coordenador financeiro" da campanha 
de Collor à Presidência da República, é 
amigo da família Collor desde o final da 
década de 70, quando Fernando Collor 
era prefeito de Maceió. Participou ativa­
mente, já na condição de tesoureiro, da 
campanha de Collor ao governo de Alago­
as, em 1990. 

Como responsável pelo caixa da cam­
panha presidencial, PC Farias, depois de 
Collor eleito presidente, tomou-se wna 
verdadeira eminência parda do novo go­
verno. Além de indicar nomes de sua con­
fiança para compor o novo governo - pe­
lo menos o seu irmão Luiz Romero Fa­
rias, secretário-executivo do Ministério 
da Saúde; Lafayette Coutinho, presiden­
te da caixa Econômica Federal e hoje 
do Banco do Brasil e Luiz Quatroni Filho, 
presidente do Instituto de Resseguros do 
Brasil foram indicações suas - PC Farias 
até o final de outubro de 1990 tinha des­
pacha; semanais, nos cafés da manhã de 
2ls feiras, com o presidente. 

A maioria desses encontra; eram secre­
ta;. Para tanto, PC Farias comprou wna 
mansão, distante apenas 700 metros da 
Casa da Dinda. 

Embom PC Farias tenha dito na CPI 
que Collor nunca esteve na sua casa do 
Lago Norte, isso não é verdade. Antes 
de estourar o escândalo VASP, PETRO­
BRÁS, PC vangloriava-se da intimidade 
com o presidente. O ex-presidente da Pe­
trobrás, Luiz Otávio da Motta Veiga, em 
recente entrevista disse que PC procura­
va mostrar intimidade com o presidente, 
usando sua casa como exemplo. 

Um desses encontros misteriosos pro­
vavelmente ocorreu no domingo, 14 de 
janeiro de 1990, e logo após o retomo 
de Collor, como presidente eleito, de sua 
primeira viagem ao exterior. Na manhã 
desse domingo, Collor, vestindo temo e 
gravata e carregando wna pasta de execu­
tivo, deixou a Casa da Dmda de carro e 
entrou nwna casa vizinha para apanhar 
uma lancha que o levaria a algwn outro 
ponto às margens do Lago Paranoá. Tu­
do indica que o destino de Collor era a 
mansão de PC Farias, onde teria wna reu­
nião para definir os nomes de seus minis­
tros militares. 

Os jornais do dia 15 de janeiro de 
1990 regiRtram o fato. A Folha de São 
Paulo informa que Collor iria testar a ope­
ração de deslocamento pelo Lago Para­
noá de lancha, da Casa da Dinda ao Bo­
lo de Noiva, no Itamaraty. Mas não expli­
ca porque o presidente eleito desistiu do 
teste e voltou para casa. Já · o Jornal do 
Brasil diz que o presidente eleito iria de 
barco até o Itamaraty e desistiu ao perce­
ber que seria acompanhado por uma equi­
pe da TV Globo. Na verdade, a história 
desse episódio é outra. Segundo wn polí­
tico que privava da intimidade do poder, 
Collor smu de barco porque iria para wna 
reunião secreta com os futura; ministros 
militares e não queria ser visto. Flagra­
do pela equipe de TV, mudou de idéia. 
Esse mesmo informante conta que o pre­
sidente eleito comentou, dias depois, ter 
feito uma encenação para despistar a im­
prensa. Ao que tudo Indica, o destino de 
Collor era mesmo a mansão de PC Farias, 
onde, segundo o mesmo informante, foi 
efetivamente realizada a reunião com os 
ministros militares, que tiveram se111 no­
mes anunciados oficialmente no dia 17 
de janeiro, tres dias depois desse inusita­
do passeio pelo Lago Paranoá. (M.O.F.). 
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E COLO 
EC0-92 

''Boas intenções'' não assustam imperialismo 
Jefferson Barros 

• O pistoleiro solitário, George 
Bush, assaltou a EC0-92 e 
desafiou as ''boas intenções'' 
e ingenuidades de quem quis 
defender a terra e o homem sem 
condenar o capitalismo. 

C 
orno o eclipse lunar que enfeitou os 
céus cariocas na noite do domingo 
de encerramento, a Eco-92 teve 
resultados apenas parciais. Cento e 

dezoito chefes de Estado, quase 1 mil 
delegados oficiais de 173 países e mais 
de 1 O mil integrantes de Organizações 
Não Governamentais do mundo inteiro 
participaram de 2 a 14 de junho da 
Conferência das Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento e o Meio Ambiente 
(Eco-92) produzindo um calhamaço de 
800 páginas (os documentos, tratados e 
convênios da Agenda XXI - referência 
ao século que começa daqui a 8 anos). O 
buraco negro da Conferência foi o 
imperialismo norte-americano e seu 
xerife Geroge Bush, que anunciou dias 
antes da abertura que não assinaria o 
convênio sobre Biodiversidade (ver 
"Classe Operária" no 80). E, mesmo 
solitário, não assinou. França e Japão, 
seus únicos aliados nesta decisão, pelo 
menos ''antipática'', decidiram nos dias 
5 e 6 de junho assinar o convênio. 

A ultra-conservadora escritora e 
bióloga norte-americana, Dixy Lee Ray, 
com cinismo e sem querer, deu uma boa 
definição da Eco-92: ''Esta convenção 
não passa de um plano social de controle 
ambiental''. De fato. Ouvindo-se os 
representantes da grande maioria das 
ONGs e inclusive a retórica de muitos 
representantes governamentais dos 
países pobres (os do Grupo 77), percebia­
se a ingênua e utópica intenção de propor 
uma espécie de Estado de bem estar 
social mundial. Isto é, definir um 
desenvolvimento econômico de boas 
intenções sem contestar o modo de 
produção capitalista. Propor, um 
capitalismo sob medida. 

Sem dúvida, o que esteve na berlinda 
nas mais de 250 horas de debates da Eco-
92 foi a "nova ordem neoliberal" 
imposta, a míssil, ferro e fogo pelo 
imperialismo dos Estados Unidos. Se o 
capitalismo não foi contestado (a não ser 
nas manifestações de rua) com vigor, 
pelo menos seu formato atual foi definido 
como "inviável" até pelo insus­
peitíssimo secretário-geral da 
Conferência, Maurice Strong. 

O muro do capital 

A retórica toda chocou-se com o 
sólido muro dos interesses do capital, 
expresso com realismo cruel pelo 
discurso de Bush (ver quadro na página 
ao lado) e que em síntese afirmou que 
''todos os problemas mundiais são 
resolvidos pelo livre mercado". Na 
prática, no entanto, a teoria é outra. Pois 
foi exatamente uma decisão protecionista 
-os direitos intelectuais sobre a produção 
científica e tecnológica, expresso em 
direitos de patentes - do imperialismo 
norte-americano a razão, explícita, para 
a não assinatura por parte dos Estados 
UI).idQ dq convê.nio sot>fe ;a Jliodiver-
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sidade, o principal documento da ECO. 
Este documento visa proteger a 

extinção das espécies vivas da terra; 
prevê compensações financeiras para os 
países que têm muitas espécies 
suscetíveis de utilização industrial; e 
exige autorização destes países para a 
pesquisa dos recursos vivos, além disso 
recusa o direito de patentes sobre os 
produtos industriais conseguidos com 
estes insumos vivos. Nenhum destes 
ítens foi aceito pelo 
imperialismo norte-ame­

Bush foi na Convenção sobre o Clima. 
Responsável por mais de 25% dos gases 
poluentes (gás carbônico e CFC, cloro­
fluor-carbono) lançados na atmosfera e 
responsáveis pelo ''efeito estufa'', que 
ocasiona o aquecimento progressivo da 
terra (cerca de 20C a mais ao ano nas 
regiões tropicais) pela destruição da 
camada de ozônio, os Estados Unidos 
conseguiram esfriar o documento. A 
questão dos prazos e metas ficou tão 

vaga quando os próprios 

ricano. A recusa de Bush tem 
a lógica do capital, pois a 
negativa ao reconhecimento de 
patentes fere mortalmente o 
lucro das grandes multina­

A defesa do 
meio ambiente 

exige outro modo 
de produção, 

oposto ao 
capitalismo cionais de setores produtivos 

altamente dinâmicos do 
capitalismo internacional -
biogenética, química fina e 
farmacêutico. Apenas este último setor 
fatura, nos Estados Unidos, cerca de 200 
bilhões de dólares anuais. 

fluidos gasosos evaporou-se a 
meta de estabelecer um 
controle sobre estes agentes 
poluentes ainda antes do fim 
do século. Sem dúvida para 
uma sociedade capitalista 
como a norte-americana 
montada sobre o automóvel e 
o alto consumo de energia 

Entre os interesses do lucro 
multinacional e a simpatia mundial, Bush 
ficou com os primeiros. Apesar da 
retórica dos 11 dias de debates e do 
isolamento na questão daBiodiversidade, 
o imperialismo norte-americano, até por 
ter usado uma espécie de Colt de 
pistoleiro e exigir da Eco-92 um ''hands 
up'' (mãos para o alto) ainda antes de sua 
abertura anunciando a recusa ao 
convênio, conseguiu safar-se em outras 
questões cruciais. 

A grande vitóiia: dó piStoleiro George 

originária do petróleo, 
principais responsáveis pela liberação 
de C02 (gás carbônico) na atmosfera é 
inaceitável qualquer acordo que 
signifique a sobrevivência da terra e do 
homem. 

No entanto, nem só o líder da 
revolução socialista cubana denunciou o 
atual e insustentável modelo de desen­
volvimento capitalista. Mesmo repre­
sentantes de países ricos da Europa, como 
a primeira-ministra da Noruega, Gro 
Harlem Brundtland (social-democrata) 
afirmou que ''todo o planeta exige uma 
revolução". Acrescentou: "é errado 
acreditar, como os Estados Unidos, que 
lecno1ogias amigáveis com o 'meio 

ambiente sejam contrárias à competiti­
vidade' '. Foi, no entanto, o primeiro­
ministro da República Popular Chinesa, 
Li Peng (comunista) quem expressou 
com mais clareza a responsabilidade sobre 
a poluição e a destruição ambiental: 
''historicamente, os problemas ambien­
tais têm obedecido fundamentalmente ao 
excesso de consumo dos recursos naturais 
e à descarga massiva de contaminantes 
por parte dos países desenvolvidos no 
curso de suas industrializações' '. 

Li Peng, líder de uma nação que ostenta 
25% da população do planeta (quase 2 
bilhões de habitantes) colocou com 
segurança a responsabilidade sobre a 
poluição ambiental: é o consumo, o luxo 
e o lixo dos ricos quem produz destruição 
do planeta e não a existência exagerada 
de humanos. 

"Tempestade no deserto" 

Apesar do imenso esforço retórico e 
propagandístico do imperialismo, a Eco-
92 acabou não "culpando" os pobres 
pela poluição e fazendo apenas referências 
tópicas sobre a necessidade do controle 
da natalidade. Também aqui, felizmente, 
as decisões foram etéreas. No entanto, 
como sempre quando se trata de negociar 
com o capital, o imperialísmo conseguiu 
uma régia compensação pela flexibilidade 
na questão demográfica. Conseguiu que 
outra questão decisiva, a do Fundo Glo­
bal do Ambiente (Global Environment 
Fund/GEF) também sofresse a mesma 
volatização. O acordo, que prevê 600 
bilhões de dólares até o ano 2.000 para 
proteção ambiental reduziu-se ao vago 
compromisso de que ''tentarão fazer isso 
até lá ou assim que possível depois disso''. 
Daquele total, apenas 125 bilhões seriam 
conseguidos dos 7 ricos (G-7), o que 
significaria 0,7% de seus PIBs. Uma 
importância irrisória para estes países 
que gastaram 100 bilhões de dólares em 
apenas 45 dias de agressão imperialista 
contra o Iraque, na chamada' 'tempestade 
no deserto''. 

Sem possibilidade de acerto sobre o 
controle da produção e consumo 
capitalista, a Eco-92 teve duas virtudes: 
mostrou pela rudeza de Bush a verdadeira 
face do neoliberalismo imperialista; e 
que, mesmo sem aproximar-se da 
científica alternativa do socialismo, a 
grande maioria do mundo reage a esta 
rude realidade imperialista, tentando 
evitar que, nas próximas décadas, toda a 
terra continue a ser submetida a esta 
ciclópica "tempestade no deserto" e 
fabricante de deserto que é a ordem 
neoliberal imperialista. 

Quem expressou com mais exatidão 
este sonho mundial foi o teólogo brasileiro 
Leonardo Boff que nos disse, em 
entrevista: ''desenvolvimento sustentável 
é um conceito da ordem capitalista. Dizer 
desenvolvimento sustentável significa 
manter a atual ordem. Eu proponho para 
superar a crise ecológica mundial, a 
superação à referência desenvolvimento 
(capitalista). Creio que a referência fun­
damental deve ser a sociedade: a "socie­
dade sustentável''. 

A "sociedade sustentável" exige 
outro modo de produção- em wdo oposto 
ao modo de produção capitalista. 



LOGIA 

O povo nas ruas aponta os violões da EC0-92: Bush, Collor e FMI 

Collor e Bush no olho das ruas "F ora Bush" e "Fora Collor". 
Longe dos outros dois cenários 
daEco-92 (o Riocentro, onde se 

realizou a conferência oficial da ONU; 
e do Parque do Flamengo, onde se 
reuniram cerca de mil Organizações 
Não Govemamentais/ONGs interna­
cionais para fiscalizar e participar dos 
debates) as ruas do Rio de Janeiro, 
surpreendentemente limpas e ostensi­
vamente policiadas, sediaram inúmeras 
manifestações de protesto ou contra a 
vacuidade da retórica oficial da Eco ou 
contra a arrogância dos países ricos e, 
sobretudo, contra a pobreza produzida 
pelo capitalismo. 

A maior manifestação, reunindo 
cerca de 50 mil pessoas, aconteceu na 
quarta-feira (10 de junho) partindo da 
Candelária, principal igreja do Rio na 
avenida Presidente Vargas, e indo até o 
Parque do Flamengo. Nos quase 2 
quilômetros de caminhada, os manifes­
tantes passaram pelo consulado ame-

ricano ostentando seus cartazes e 
palavras de ordem contra o FMI, contra 
Bush e pelo ''Fora Collor''. 

Convocada pela Famerj (Federação 
das Associações de Moradores do Estado 
do Rio), a manifestação teve a presença 
de Lula e de Jair Meneguelli, presidente 
da CUT. Sonia Pinheiro, presidente da 
Famerj, explicou o sentido da ma­
nifestação ''lutamos em defesa do meio 
ambiente completo que garanta assis­
tência social, alimentação, habitação, 
educação e trabalho para todos'' . 

A poluição da dívida 

No Fórum Global (organizado pelas 
ONGs no Parque do Flamengo), o 
Planeta Fêmea, reunindo organizações 
de mulheres de vários países, reafirmou 
o direito da mulher sobre o seu próprio 
corpo e fertilidade e manifestou-se 
contrário ao controle massivo e 
compulsivo da natalidade. 

Mais de 200 organizações de jovens 
do mundo inteiro também participaram 
do Fórum Global definindo as suas 
prioridades nas questões ecológicas e 
de desenvolvimento. A norte-americana 
Mara Weiss, uma das coordemidoras 
das reuniões de jovens, afirmou em 
entrevista, que uma destas prioridades é 
a luta "contra o militarismo, rei­
vindicando que estes gastos sejam 
revertidos para investimentos sociais e 
ambientais'' . 

O Tribunal da Dívida Externa, 
também integrante do Fórum Global, 
reuniu-se na terça-feira (9 de junho) 
para concluir que a monstruosa dívida 
acumulada pelos países pobres, graças 
aos excessivos juros dos bancos 
internacionais, é um forte fator de po­
luição, ao impedir que estes recursos, 
canalizados para os credores, sejam 
disponíveis para investimentos sociais­
saúde, saneamento e educação - nos 
países pobres. 

As arrogâncias de Bush e as contenções de Fidel 
Ostensivamente envelhecido e mal 

humorado, George Bush chegou ao 
plenário do RioCentro 15 minutos 
antes do início da reunião da tarde de 
sexta-feira ( 12 de junho). Assustou-se 
com a sala vazia e seus assessores 
armaram, às pressas, uma visita ao 
gabinete de Collor. Lá, os dois 
presidentes mais visados pelas 
manifestações de ruas durante a Eco-
92 ("Fora Bush" e "Fora Collor") 
conversaram abobrinhas e logo, 
aliviado, o presidente do imperia­
lismo soube que já havia ouvintes 
no plenário, outros 117 chefes de 
Estado e de governo. 

Não falou, no entanto, para 
esta platéia; nem para o mundo. 
Falou para seus eleitores. Daí a 
arrogância: "nãovimdesculpar­
me" . Para logo tentar justificar 
sua solidão: ' 'não é fácil ficar 
sozinho, mas às vezes a liderança 
exige''. No tnais foi .desculpar-se 

pelos Estados Unidos serem tão 
poluidores, embora nunca o admitisse; 
e propôr que todos os problemas se 
resolvam pelo ''livre mercado''. 
Mereceu aplausos frios, como dados 
com uma mão só. 

Se Bush falou para seus eleitores 
desdenhando do resto do mundo, horas 
antes, Fidel Castro falou para o mundo 
tendo certeza de ser ouvido e compre­
endido em Cuba e na América Latina. 
Cobrou dos ricos o ''pagamento da 

dívida ecológica '' e exigiu o não paga­
mento da dívida externa dos pobres. 
F a"wso por sua loquacidade, respon­
sável por discursos de várias horas, 
ouvidos com atenção pelos cubanos, 
Fidel subiu ao parlatório advertido 
por Collor, que presidia a reunião: 
''Só 7 minutos ''- disse Collor. 

- Lo hajo in cinco - contestou 
Fidel. E para surpresa do mundo, 
falou apenas cinco minutos. O 
suficiente para denunciar ''a conduta 

consumista dos países capita­
listas'' que apontou conw princi­
pais responsáveis pela 
destruição ambiental. E para 
alertar que, por culta do 
capitalismo, "uma importante 
espécie está desaparecendo: o 
homem' '. Não usou, em nenhum 
segundo de seus minutos, a 
expressão ''imperialismo''. 
Mesmo assim foi aplaudido 
calorosamente 
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INTERNACIONAL 

Imperialismo restaura 
oficialmente a barbárie 

A Suprema Corte dos Estados Unidos 
aboliu a lei internacional e as soberanias 
nacionais de todos os países do mundo. 
Aprovou , segunda-feira (15 de junho), 
parecer de seu ultra-reacionário presidente, 
William Rehnquist, que permite à polícia 
norte-americana seqüestrar (escanda­
losamente o termo usado pelo tribunal 
imperialista é este) em qualquer parte do 
mundo, qualquer pessoa suspeita de "crime 
hediondo' '. O mais hediondo dos crimes 
passíveis de se registrar em qualquer Código 
Penal é o estupro e pelo menos um dos juízes 
da Suprema Corte ianque é suspeito e mais 
que isso, acusado pela vítima, de sua prátic.a. 
Talvez por isso, a hediondez a que se refere 
o tribunal não o contemple, mas sim o tráfico 
de drogas e o " terrorismo". 

Não importa o caráter do crime, no 
entanto. Hedionda é a decisão da Corte 
imperialista ao estuprar as soberanias 
nacionais, que se expressam na inviola­
bilidade das fronteiras e nagarantiade direitos 
e salvaguardas aos cidadãos dentro dos 
territórios dos Estados nacionais. A soberania 
das nações é uma conquista histórica da 
civilização. Tão histórica que até um poder 
imperial, como Roma antiga, a reconhecia 
como direito mesmo para os povos 
conquistados a ferro e fogo pelos seus 
exércitos, estabelecendo para isso o Jus 
gentium (direito dos povos) como 
salvaguarda de suas soberanias mesmo 
limitadas pelo poder militar romano. 

Vinte séculos depois, a principal potência 
capitalista do mundo, restaura judicialmente 
a barbárie. Que o capitalismo é um sistema 

A Suprema 
Corte 

dos EUA 
"legalizou" 

os atos contra 
a soberania 
dos povos 

bárbaro de exploração 
do homem, não é 
novidade, sobretudo pa­
ra um marxista ou 
qualquer ser humano que 
tenha lido o capítulo 
XXIV ('"Acumulação 
Primitiva") do "Capi­
tal'·. Mas até para aque­
les conscientes da bar­
bárie capitalista, a cínica 
restauração da barbárie 

por via jurídica, é chocante. Tão inaceitável 
que mesmo os ministros da Justiça e das 
Relações Exteriores do governo Collor, o 
mais servil aos interesses estrangeiros de 
todos os governos em nossos mais de 400 
anos de história, protestaram contra a decisão. 
Célio Boija disse, em entrevista, que se esta 
decisão for aplicada em território nacional 
será considerada um ''ato de guerra''. 

Mas Célio Borja diz apenas a meia 
· verdade. Pois não é necessário esperar uma 
aplicação prática desta medida, a simples 
decisão da Corte imperialista já é um· 'ato de 
guerra'' contra todos os povos do mundo, em 
particular contra os da América Latina mais 
ameaçados imediatamente pela sua prática. 
O México, mesmo antes da decisão imperial, 
já teve inúmeras vezes violada a soberania.de 
suas fronteiras pela ação da política norte­
americana; o Panamá, mesmo antes da 
decisão, praticamente deixou de existir vítima 
da violência do Exército norte-americano. 
Cuba (em 1903), Guatemala (1954) e mais 
recentemente Bolívia e Colômbia foram alvo 
do mesmo estupro militar. 

O que a Suprema Corte ianque decidiu foi 
apenas ' 'legalizar'' os atos de intervenção do 
imperialismo contra a soberania nacional, a 
liberdade dos povos e a paz mundial; e 
corrigir B ush que disse à imprensa brasileira 
durante a Eco-92 ''não ser o presidente do 
mundo, apenas dos Estados Unidos''. Agora 
outro ramo do poder imperialista americano 
informa: ''só o imperialismo é o Estado 
mundial'' e ameaça com novas' 'tempestades 
no deserto" a qualquer Estado dissidente. 
(J.B.) 
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Sindicato liberta 
presos políticos 

Umberto Martins 

Depois de permanecerem mais de 20 dias 
encarcerados, os seis trabalhaodres presos 
durante a greve de nove dias dos condutores 
em São Paulo (11 a 19 de maio), foram libe­
rados dia 12 de junho, por determinação do 
Tribunal de Jmtiça do Estado, que concedeu 
wn habeas-corpus requerido pelo sindicato 
da categoria. 

As prisões assumiram wn caráter inega­
velmentre político em função do tempo em 
que os trabalhadores, detidos enquanto traba­
lhavam a favor da greve em portas de gara­
gens, ficaram no xadrez. Constituíram wn 
episódio "que evidenciou o ódio e a intole­
rância das classes que dominam o país con­
tra a categoria", conforme destaca o secretá­
rio-geral do Sindicato dos Condutores, Gre­
gório Poço. 

Revanchismo burguês 

"Nossa greve", assegura, "mexeu com 
muitos interesses e despertou o revanchis­
mo da bmguesia". Com efeito, além das pri­
sões, a categoria e em particular sem dirigen­
tes (os diretores do Sindicato) tem sido al­
vo de wn cerco raivoso das forças conserva­
doras. Contam-se inúmeras intimações, com 
a participação das Polícias Federal, Militar 
e Qvil, caminhadas diárias das lideranças 
até as delegacias e wn processo sui generis 
do governador Fleury. 

O processo do governador do PMDB, a 
pretexto de defender "interesses d.ifmos" da 
população acma o Sindicato dos Condutores 
de violar os direitos dos trabalhadores ao "tra­
balho, à saúde, à educação", ao lado de pro­
vocar uma grave lesão ao "meio ambiente". 
Quando pensamos no escândalo do Baneser, 
a hipoaisia do senhor Fleury ao querer pas­
sar como defensor de "interesses difusos" 
do povo chega a ser escandalosa. Acaso exis­
tem, neste país, os direitos citados, ao traba­
lho, à educação, à saúde? 

Como salienta Gregóri.:> Poço, "na verda­
de a represália contra a greve tem motivos 
mais poderosos. Os condutores pararam con­
tra o arrocho salarial, reivindicando 89%, 
que é o índice necessário para zerar nossas 
perdas. Isto contraria, antes de tudo, o pla­
no econômico neoliberal, que pressupõe o 
arrocho brutal dos salários." 

"Para a bmgmesia é preciso deixar mui­
to claro que os trabalhadores que omarem 
lutar contra este plano de arrocho serão dura­
mente reprimidos. Daí a ofensiva reacionária 
contra o Sindicato e todos os condutores", 
conclui. 

Além disto, a paralisação ainda deixou 
outros rescaldos desagradáveis, também com­
preendidos dentro da retaliação contra a cate­
goria: mais de 300 demitidos, principalmen­
te os da CMTC. Este caso revela wn outro 
personagem que durante todo o movimento 
colocou-se intransigentemente contra os tra­
balhadores, guiando-se por wna filosofia de 
arrocho salarial que mantém laços de paren­
tesco com a política neoliberal de Collor: a 
administração municipal. 

Infelizmente a Prefeitura, longe de ter 
uma conduta que mereça o nome de "popu­
lar e democrática", manteve wna intransigên­
cia radical durante todo o processo de nego­
ciação e enfrentou a paralisação com wn es­
pírito de fazer inveja aos patrões. O Yf, par­
tido de Erundina, também não foi capaz de 
tomar wna firme atitude em defesa dos traba­
lhadores e forçar a prefeita a wna posição 
mais condizente com os compromissos que 
assumiu em cam~. Esta postura serviu, 
e ainda está servmdo, às forças conservado­
ras, que bmcam tirar proveito político-eleito­
ral do episódio. Ainda há tempo, porém, 
da administração redimir-se dos indefemá­
veis ataques aos grevistas, readmitindo o 
pessoal dispemado por "jmta cama". 

A ClAssE 
OpERÁRiA 

MoviMENTOs 

Camponeses: dsclsllo de lutsr por reforma agrária e contra empre1111s que os expul1111m da teiTII 

Fora Collor, grileiro do poder 
Dilermando Toni 

''A 
primeira vez que eu votei 
tinha 22 anos e só agora 
que já tenho 3 netos é que 
estou acordando e vendo 

que fui engaruda durante todo esse 
tempo pelos políticos traidores. Col­
lor também fez isso... foi eleito e 
virou m costas para o povo, prome­
teu acabar com a pobreza e está aca­
bando com os pobres ... por isso mes­
mo ele tem que sair já do governo 
bnfiileiro ... ". Com essas palavras, a 
trabalhadora rural Maria do Nasci­
mento expressou o sentimento que 
dominou os participantes do 111 Con­
gresso de TrabalhOOores Rurais do 
Baixo Parnaíba que estiveram reuni­
dos entre os dias 11 e 14 de junho 
em Urbano Santos, Maranhão. 

Compareceram ao evento 450 pes­
soas das quais 390 delegados foram 
eleitos pelm oomunidades (povoa­
dos) de 14 municípios da região do 
Baixo Parnaíba que discutiram a luta 
pela terra, a forma de intervenção 
no movimento sindical, a situação 
política, eoonômica e social da re­
gião e do país. 

A cidade de Urbano Santos, que 
tem perto de 10.000 habitantes e fi­
ca situada a 260km da capital, viveu 
dias movimentados. Todos os partici­
pantes do enoontro hospedaram ~e 
em casm de mondores da cidade. 
A boa acolhida foi uma demonstra­
çã:> ooncreta da simpatia da pop~. 

Fora com a Martlora 

Nesses últimos anos, o Maranhão 
vem passando por modificações im­
portantes na sua estrutura econômi­
ca. Grandes empresas vão se instalan­
do no Estado, explorando os recur­
sos naturais e transformando-os com 
o objetivo de exportá-los. Esse é o 
caso da Alumar que processa a bau­
xita vinda do Pará e exporta alumí­
nio e alumina; é o caso também da 
Vale do Rio Doce que exporta todo 
n minério de ferro extraído em Cara­
jm pelos portos de Itatui e da Pon­
ta da Madeira 

A empresa Marflora instalou~e 
na região do Baixo Parnaíba e. está 
devmtando uma área de 65.000 hec--

tares em 4 municípios para o fome­
cimento de carvão vegetal para m 
guseiras. Para f~r isso, a Marflo­
ra expulsa os camponeses que há 
muitos anos vivem 115uelm terras 
produzindo alimentos. Sttuação idên­
tica se dá oom a empresa Paineiras 
que planta eucalipto. Tudo isso tem 
agravado os problemm sociais de 
uma região que vive em oompleto 
abandono. 

No seu oongresso, os trabalhOOo­
res rurais decidiram intensificar a lu­
ta pela reforma agrária que lhes ga­
ranta a terra e outros benefícios. Is­
so se dá concretamente na ocup~ 
de terrm improdutivas -já que "ocu­
par não é crime" segundo os campo­
neses - e na luta oontm a implanta­
ção das empresm que expulsam os 
camponeses. 

Sindicatos Cortes e 
política de esquerda 

O oongresso discutiu longamente 
a importância de sindicatos oombati­
vos como instrumento bmioo para 
tocar a luta pela terra. A grande maio­
ria dos sindicatos de trabalhadores 
rurais da região é dominooa por pele­
gos que f~m de tudo para impedir 
que os camponeses se organizem e 
se mobilizem para se defender da 
grilagem. 

As exceções são poucas e ficam 

poroontadossindi~~Rmrem­
nhm e de Humberto de Campos, 
além de algumm delegacim sindi­
cais de municípios vizinhos a Urba­
no Santos presentes ao oongresso. 
A decisão é de fugir da apatia, sindi­
calizar«, quitar m mensalidales atra­
sadm e enfrentar os pelegos. 

Não deixou de ser uma certa sur­
presa a riqueza das intervenções, com 
forte sentimento oposicionista, que 
aflorou no oongresso. Isso porque a 
regiao é uma das mais pobres e iso­
ladm do Maranhão e tem sido ao 
longo dos anos um suporte de gru­
pos oonservadores. A decisão dos 
delegados do congresso foi pela cria­
ção e fortalecimento de um movi­
mento de esquerda na região. Estive­
ram presentes o representante do 
PT, Luiz VIlanova; do PCdoB, Euri­
co Fernandes; do PDT, Leo Costa 
que é prefeito de Barreirinhas; além 
do PSB. 

Uma das decisões mais importan­
tes do congresso foi a de trabalhar 
para que o movimento dos campone­
ses da região do Baixo Parnaíba se 
integre ao movimento nacional que 
visa a retirada imediata de Collor 
de Mello do Palácio do Plarialto. Is­
so ao mesmo tempo em que se pre­
para o enfrentamento das classes do­
minantes locais no próximo gleito 
eleitoral a fim ~ derrotar os 'filho­
tes de Collor". 

Só o socialismo vai resolver ... 
Domingo pela manhã foi realiza­

da uma passeata seguida de um co­
mfcio pelas rUIJS de Urbano Santos. 
Compareceram ao ato cerca de 
2.500 pessoas com faixas e carta­
zes que colocavam as reivindica­
ções dos camponeses. Um dos ora­
dores, José Raimundo Mendonça, 
o Cabecinha (Secretário Geral da 
Fetaema e membro da direção na­
cional do PCdoB) afirmou na oca­
sião: "Temos que lutar pela terra 
e para acumular forças nas elei­
~ões mas não podemos nos iludi~ 
de que só com isso nossos proble­
mas vão ser resolvidos. Enquanto 
perdurar no Brasü o capitalismo 
nossa vida não melhorarti. de fato. 

Só com uma nova sociedode, dirigi­
da pelos trabalhadores, só com o 
socialismo, é que seremos donos 
dos nossos destinos e felizes". 

Durante todo o congresso e nas 
manifestOfões de rua, os discursos 
e as intervenções foram entremea­
das por dramatiZOfões e apresenta­
ções de dança e música. Tudo isso 
ajudou a criar um clima de comba­
tividade e de alegria entre os cam­
poneses. 

O l 11Congressodos Trabalhado­
•a Rurais de Baixo Parnafba, por 
suas decisões e pela ampla partici­
pOfão que teve j4 pode ser conside­
rado um fato histórico na luta dos 
camponeses maranhenses. 
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A ClAssE 
OpERÁRiA 

MoviMENTos 

CSC não quer CUT na CIOSL 
• A Coordenação Nacional 
da Corrente Sindical Classista 
decidiu rejeitar a filiação da 
CUT à CIOSL. Em 
documento aprovado em São 
Paulo dá as razões 

L 
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1 A tarefa imediata (e urgente) é 
impulsionar as bases sindicais 

e instâncias da CUT a partir das três 
palavras de ordem aprovadas na úl­
timareuniãodaExecutivaNacional: 
''Basta de corrupção, CPI pra valer 
e Impeachment para Collor. A po­
sição da CSC de defesa do ''Fora 
Collor!'', reafmnadanaPlenáriaNa­
cional de Guarapari, deve ser desta­
cada, especialmente a partir dos sin­
dicatos. 

CSC reafirma decisão pelo Fora Collor da plenária de Guarapari 

É preciso tomar a iniciativa 
política. Collor e seu governo 
chegaram ao fundo do poço. Ficar 
"esperando" por vacilantes e con­
ciliadores numa situação dessas é 
condenar-se à paralisia! Os com­
panheiros da esc estão chamados a 
propor atos e ações de massas, pe­
quenos ou grandes; a jogar-se na 
agitação política, combinando a 
denúncia das desgraças que vêm so­
frendo os trabalhadores e nosso po­
vo sob o projeto neoliberal, e da 
necessidade desse chefe de quadrilha 
- Collor de Mello - ir para FORA do 
Palácio do Planalto. 

2. A Coordenação N acionai da 
esc dedicou-se em sua reunião ao 
exame da questão da Plenária 
Nacional da CUT, de julho próximo, 
particularmente ao problema da 
filiação da CUT à Ciosl e de sua 
política internacional. 

Deliberou-se: 

a) A situação internacional 
evolui de maneira visivelmente ins­
tável, refletindo sobremaneira a crise 
do sistema capitalista. Os episódios 
de Los Angeles, a onda de greves em 
maio passado na Europa (Alemanha, 
Espanha, França, Holanda, Itália), a 
criação .da força militar Franco­
Germânica (desaconselhada pela 
OTAN), aaprovaçãopeloparlamento 

do movimento operário revolucio­
nário. Cuba, China, República Popu­
lar da Coréia e Vietnã, com suas con­
quistas, seus problemas e difi­
culdades, vêm reafirmando prosse­
guir o curso de suas revoluções e ''a 
defesa do socialismo'' como regimes 
políticos para seus países. 

Nesse quadro, onde a ofensiva 
multilateral da burguesia, a onda 
fanática do neoliberalismo, e o ataque 
brutal aos direitos e conquistas dos 
trabalhadores hegemonizam marca­
damente a luta (de classe) ideológica 
no plano mundial, a tarefa de unir, 
mobilizar amplas forças no Movi­
mento Sindical Internacional para a 
luta adquire principalidade. A ques­
tão é que essa ampla união deve ter 
como baSe a aglutinação das forças 
da resistência anticapitalista. Do 
contrário, as tendências que orientam 
majoritariamente o MSI conduzirão 
o sindicalismo para a conciliação 
com as classes dominantes e o ''status 
quo", e não no rumo da oposição 
decidida a elas. 

Assim, a SOLIDARIEDADE, 
a PRIORIDADE NO RELACI­
ONAMENTO POLÍTICO-SINDI­
CAL, o ESTABELECIMENTO DE 
ALIANÇAS com as forças da resis­
tência (progressistas, antiimperia­
listas e socialistas) constituem dever 
primeiro dos que são defensores do 
combativo sindicalismo classista. 

japonês do envio de tropas -----­
b) No debate que 

travamos na CUT, conclui-
ao exterior, o plebiscito na 
Dinamarca, um não à inte­
gração à CEE e recen­
temente, o isolamento e a 
desmoralização dos EUA 
nas discussões da EC0-92 
configuram aspectos im­
portantes do tumultuado 
quadro político internacional. 

ACSC 
defende que 
a CUT se 
mantenha 

independente. 

mos: 

1. Que a Federação 
Sindical Mundial (FSM) 
atravessa a crise mais pro­
funda da sua história (ver 

Ao mesmo tempo, fatos e 
notícias dão conta de um significativo 
processo de reorganização inicial 
das forças revolucionárias, em suas 
vertentes comunista, socialista e pro­
gressistas radicais, em inúmeras 
partes do mundo (ver por exemplo a 
"Declaração de Pyongyang", ~ 
publicada no jornal A Classe 
Operária, n° 80, em junho de 92). 
V ai tomando corpo (ainda para além 
da' 'Declaração'') a idéia central da 
resistência antiimperialista, progres­
sista e socialista, mesmo numa 
si tu ação desfavorável e de defensiva 

documento da Plenária 
Nacional da CSC-Guarapari) . Seu 
colapso aparente coincide com 
incapacidade política e sindical para 
responder aos problemas e desafios 
do sindicalismo internacional; 

2. Que a Ciosl, Confederação 
das Organizações Sindicais Livres, 
como beneficiária ativa da crise do 
socialismo, alargou sua represen­
tação sindical. Tornou-se algo mais 
plural, passando hoje a evidenciar 
contradições secundárias em seu 
interior, expressas na disputa entre 
os "blocos" do sindicalismo euro­
peu e o norte-americano. 

Entretanto, tais alterações não 

mudaram os fundamenios da sua 
política, ratificadas em seu XV 
Congresso Mundial. 

A Ciosl preconiza o "tripar­
tismo" (ação conjunta entre tra­
balhadores, patrões e governos- con­
ciliação de classe), propõe a atuação 
do MSI dentro do FMI, Banco 
Mundial e OIT como mecanismo 
fundamental para resolução dos pro­
blemas dos trabalhadores. Considera 
Cuba, China, Coréia do Norte e 
Vietnã como sendo ''ditaduras 
comunistas'', ''regimes totalitários'' 
que devem ser condenados; emboras 
critique "os efeitos sociais do neo­
liberalismo' ', tenha como slogan 
''primeiro o povo, depois a dívida 
externa", e defenda uma " Nova 
Ordem Democrática Mundial ''. 

c) Desse modo, a opinião da 
Coordenação Nacional da CSC, 
delegada pela Plenária N acionai, res­
ponde que a CUT deve implementar 
sua política de relações internaci­
onais POR FORA DA CIOSL. Que 
a manutenção de uma posição de 
INDEPENDÊNCIA da CUTemrela­
ção às centrais sindicais mundiais 
existentes, assim como o reforço e 
ampliação das relações sindicais do 
campo progressista e avançado, cons­
tituem as premissas para a política 
mais ajustada. 

De outro lado, consideramos 
fundamental a discussão do programa 
de ação internacional da CUT e 
defendemos que as duas questões 
(filiação e política internacional da 
CUT) sejam debatidas e votadas 
separadamente. Isso pode possi­
bilitar a aprovação de uma plataforma 
com certa base de unidade para a 
ação da CUT. Para nós, os cinco 
pontos contidos no documento da 
Plenária de Guarapari (Autonomia, 
Pluralidade, Finanças, Alianças 
Progressistas, Socialismo) deve se 
somar aos pontos de política 
internacional que estão no texto base . 
da CUT para as Plenárias Esta - , 

Em resumo: Somos contrállé~dr" . 
filiação a CUT à Ciosl (razões -à 
cima), defendemos que ela se 
mantenha independente, somos a 
favor de uma política internacional 
sintonizada e que possibilite uma 
base de unidade. 
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Morre Atahualpa, 
a voz do rninuano 

Com a morte de Atahualpa Yupanqui, no 
dia 22 de maio, desaparece uma grande figura 
do canto folclórico, de raízes populares 
verdadeiras e histórica da América Latina. 
Atahualpa só podia ser comparado, em sua 
beleza e popular arte, à Violeta Parra. Ambos 
aprenderam seu canto no saber popular e o 
desenvolveram para mostrar o verdadeiro rosto 
da América Latina. 

Atahualpa nasceu Hector Roberto Chavero 
há 83 anos na cidade de San Juan de La Cruz, 
Província de Buenos Aires- Argentina. Morreu 
em Nimes, sul da França, onde vivia desde os 
tempos da cruel ditadura militar argentina. 

Eixos da carreta 

"Los ejes de mi carreta" (Os eixos de 
minha carreta), "Caminito dei Índio" (Atalho 
do Índio) e En el Tolima (canção dedicada às 
vítimas da violência policial que ensaguentou 
Bogotá, Colômbia, com vítimas estudantis e 
trabalhadoras no início da década de 50) são 
algumas de suas canções-poemas ou poemas­
canções que embalaram os povos latino­
americanos em suas lutas contra a opressão e 
pelos direitos à vida e à felicidade. 

Cancioneiro gaucho, Atahualpa era 
inseparável de sua guitarra (violão) nostálgica, 
guardada como o principal tesouro do poeta. Se 
homem e violão eram inseparáveis, Atabualpa, 
qual seu instrumento musical mais querido, 
expressava a doce nostalgia gaúcha dos pampas 
argentinos, nos quais sopra o frio vento do sul 

patagônico e se aquecem 
os corações enamorados 
<las "fêmeas" edomun­
do. 

''É muito chato se­
guireseguiraonda, andar 
e andar os caminhos sem 
nada para nos divertir'' -
escreveu Atahualpa em 
umá de suas canções. E 
assim seguiu pelo mundo, 
divertindo-se ele próprio 
com a música que vertia 

Atahua/pa de seu coração para dis-
tribuir entre os hermanos latino-americanos. 

A voz do minuano 

Como um verdadeiro Payador (cantador 
espontâneo) que recolhe a voz e a memória dos 
caminhos, Atahualpa, apesar de essencialmente 
gaúcho, conseguiu, com Ernesto "Chê" 
Guerava, em outro sentido, universalizar a alma 
úmida, dolorida, apaixonada, tema e dura do 
gaúcho, recolhendo na solidão dos pampas 
horizontais as esperanças e a gauderice 
(qualidade de quem tem em cada lugar a sua 
pátria) que move os gaúchos em direção à 
paixão pelas mulheres e pela vida livre e sem 
patrões. 

Sem patrões. Assim foi o canto de Atabualpa. 
Ainda, poucos dias antes da morte, relembrou 
os 500 anos da conquista da América pelos 
"patrões" coloniais e a definiu como uma 
oportunidade não para comemorar ''uma 
celebração desmemoriada, mas para que nos 
olhássemos no espelho, olhando a nós próprios" . , 

''Onde sinto um sopro amistoso, ali apeo • 
(desço do cavalo) e agradeço q~violão. Se . 
·nada me oferecem sigo ca~pdo que é 
talvez o signo de meu dest~o caminhar, 
caminhar sempre. o homem andá na terra e, 
quando cansa, busca o refúgio embaixo dela'' -
escreveu Atahualpaem sua canção ''minuano'', 
dedicada ao frio e cortante vento que vem da 
Antartida para enregelar os corpos e aquecer os 
corações no sul gaúcho de nossa América Latina. 
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Debate socialista 
O Partido Comunista do Japão (esquerda) 

vem organizando diversas reuniões para apr~ 
sentar h militância e debater as resoluções 
do SO Congresso do Partido Comunista do 
B~il, assim como os resultados da reunião 
entre partidos marxistas-leninistas e revolu­
cionários realizada em Brasília em 10 e 11 
de fevereiro. A informação é do jornal The 
People 's Star, boletim internacional do PCJ 
(esquerda). 

Entre outras coisas, o jornal ressalta que 
o Congresso do PCdoB apontou a necessida­
de de superar a crise do socialismo através 
da luta firme contra a ofensiva anti-socialis­
ta promovida pelo imperialismo. The Peo­
ple's Star destaca ainda a indicação feita~ 
lo SO Congresso de estudar e tirar lições dos 
erros e desvios cometidos pelo PCUS e por 
Stálin no processo de construção do socialis­
mo. Quanto ao movimento comunista inter­
nacional, o boletim internacional dos comu­
nistas japoneses enfatiza que o SO Congres­
so do PCdoB fez uma análise concreta das 
tendências e mudanças nos partidos e organi­
zações marxistas-leninistas e tomou resolu­
ções claras sobre o papel progressista de Cu­
ba, Vietnã, Coréia do Norte e China. 

Intemacionalismo 
O Partido do Trabalho da Bélgica, que 

recentemente recebeu a visita de uma delega­
ção do Comitê Central do Partido Comunis­
ta do Brasil, desenvolve ampla atividade de 
solidariedade internacional. Principalmente, 
os países socialistas, os movimentos de liber­
tação nacional e os paí-
ses do Terceiro Mundo 
que se opõem ao domí­
nio imperialista, estão 
no centro da atenção 
do trabalho internaciona­
lista do PTB e da Liga 
Antiimperialista, orF.i­
zação de frente unica 
revolucionária na qual 
o partido é força expres­
siva. Entre os pontos 
principais do programa 
da Liga constam a luta 
contra a pilhagem neoco­
lonialista aos países d~ 
pendentes, o combate 
ao imperialismo nort~ 
americano, o apoio aos 
movimento revolucioná-
rios dos povos, a oposi-
ção radical ao imperia-
lismo belga e europeu e a luta contra o racis­
mo. Tudo isso numa perspectiva de conquis­
tar o socialismo, considerado pela Liga co­
mo "a forma de sociedade que dá aos operá­
rios e aos camponeses pobres e médios as 
alavancas do poder político e econômico, e 
que permite um desenvolvimento acelerado 
e planificado da produção, a serviço do povo". 

Coerência revolucionária 
O jornal "La Juventud", semanário do 

Movimento 26 de Março do Uruguai, publi­
cou na última edição de maio artigo de seu 
principal dirigente, Fernando Vazquez, defen­
dendo a coerência revolucionária. Ele afir­
ma entre outras coisas: "Hoje existem mui­
tos que criticam o socialismo na direita e 
na esquerda... para receberem a proteção 
do imperialismo e das burguesias nativas. 
Este não é o caminho do M-26. O socialis­
mo teve muitos acertos, ainda os tem, mui­
to mais que os que empreenderam o cami­
nho das concessões políticas e ideológicas". 
... "O caminho da perestroika foi um cami­
nho sem retomo, política sem princípios, 
que pôs em marcha o caminho da contra-re-­
volução e abandonou os trabalhadores à mer­
cê do capital", diz o dirigente revolucionário 
uruguaio. 

A ClAssE 
Üf>ERÁ!tiA 

SociAlisMo 
DECLARAÇÃO DE PYONGYANG 

Resistência revolucionária 
José Reinaldo Carvallw 
MEMBRO 00 CC 00 PCdoB 

• A declaração de Pyongyang 
"Defendamos e levemos adiante 
a causa do socialismo" 
alcança ampla repercussão 
em todo o mundo. 

P
artidos de diversos países incor­
poraram-se aos mms de 70 que 
tinham firmado a declaração no 
mês de abril na capital da Repú­

blica Popular Democrática da Coréia, 
elevando para 81 o número de agre­
miações revolucionárias que adotam 
o documento. No início de maio, 
no congresso de unificação entre o 
Partido do Trabalho, a Liga Unida 
dos Comunistas e o Partido Comunis­
ta (Marxista-Leninista) de Bangla­
desh, que se fundimm numa só orga­
nização - o Partido do Trabalho de 
Bangladesh - foi aprovada uma reso­
lução especial destacando a importân­
cia do documento. 

Movimento de resistência 

A ampla difusão e o apoio que a 
Declaração de Pyongyangvem obten­
do, constitui um sinal de que se esbo­
ça em toda a parte um movimento 
de resistência e a tomada de posição 
mais firme pelos partidários do socia­
lismo, em face da onda anticomunis­
ta que nos últimos anos inundou o 
planeta. Desde a queda do Leste eu­
ropeu, o movimento revolucionário 
fot acometido por uma espécíe de 
síndrome da terra arrasada. Na medi­
da em que um a um os países ex-so­
cialistas foram caindo nas mãos da 
burguesia e de grupos políticos de 
direita, fnmcamente pró-imperialistas, 
criou-se um clima de desnorteamento, 
renúncia, traição e capitulação que 
mostrava falsamente a aparência de 
uma irremediável derrota. 

Salvo a renitência de alguns "di­
nossauros", raros espécimes de uma 
raça em extinção, não haveria mais 
contraponto possível à hegemonia 
burguesa no mundo. A mídia contro­
lada pelos monopólios cantou hinos 
de louvor ao "novo" partido "de la 
sinistra", sucessor do velho partido 
revisionista italiano, que reaparece 
no cenário abrindo mão do nome, 
das bandeiras e dos símbolos comu­
nistas. Em toda parte, inclusive no 
Brasil, surgiram plataformas por 
uma "esquerda renovada", "popular 
socialista'', etc. AD passo que a ten­
dência liquidaciosnista tomava cor­
po, a social-democracia dirigia-se 
ainda mais para a direita e os ata­
ques da santa aliança entre esta, os 
oportunistas e a burguesia às forças 
autenticamente comunistas, revolucio­
nárias e antiimperialistas se tornavam 
cada vez mais furiosos. 

É neste contexto que se realça a 
extraordinária importância da Decla­
ração de Pyongyang, primeiro docu­
mento unificado do movimento co­
munista e revolucionário mundial 
de defesa do socialismo depois dos 
acontecimentos na ex-URSS e no 
Leste europeu. As 81 organizações 
que o subscrevem tiveram a coragem 
de explicitar seu objetivo: "Defender 
e fazer avançar a causa do socialis­
mo". Contrapondo-se ao senso co-
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Pyongyang, cspltsl onde os partidos ssslnsrtlm s dec/srsçilo 

mum do "fim da história" e da apa­
rente vitória definitiva do capitalis­
mo, a Declaração de Pyongyang en­
fatiza com justa razão: "A queda do 
socialismo e a restauração do capita­
lismo em alguns países representam 
uma grande perda para a causa do 
socialismo, mas não significam que 
se possa negar a superioridade do 
socialismo nem a natureza reacioná­
ria do capitalismo". E lança um ape­
lo que deveria ser levado em alta 
conta por todos quantos estão empe­
nhados numa altemção do balanço 
de forças a nível mundial: "Nas cir­
cunstâncias atuais, onde a nível inter­
nacional os imperialistas e os reacio­
nários atacam juntos o socialismo e 
os povos, os partidos que os cons­
tróem e a eles aspiram, devem defen­
dê-lo e levar adiante, assim como in­
tensificar o apoio e a solidariedade 
mútuos na luta contra a dom.inação 
imperialista, o jugo capitalista e colo­
nialista, pela justiça social, a demo­
cracia, os direitos à sobrevivência e 
à paz. Este é um dever internaciona­
lista que se impõe à todos os parti­
dos e forças progressistas". 

leninismo e declaram-se dispostos a 
somar esforços na busca da unidade 
do movimento operário e revolucio­
nário mundial. 

É importante observar, nesse qua­
dro de transição, que não há pólos 
orientadores, partidos ou países que 
dão as diretrizes a serem seguidas 
pelos demais. A própria Declaração 
de Pyongyangenfatiza, depois de fa­
zer o chamanto à unidade: "Os parti­
dos que lutam pelo socialismo e a 
humanidade progressista tiraram uma 
valiosa lição. Para defender a causa 
do socialismo e fazê-lo avançar, é 
preciso que cada partido mantenha 
firmemente uma posição de indepen­
dência e desenvolva suas próprias 
forças. O movimento socialista é 
um movimento independente. O so­
cialismo inicia-se e constrói-se nos 
marcos de cada país e de cada nação, 
onde seu partido e seu povo são os 
responsáveis por essa causa. Cada 
partido deve elaborar sua linha e sua 
política em função da realidade de 
seu país e das aspirações de seu po­
vo e aplicá-las apoiando-se nas mas· 

sas populares". 
Um movimento nas­Esforço pela unidade 

A Declaração de 
Pyongyang assume signi­
ficação especial na presen­
te situação política tam­
bém se encarada a partir 
dos esforços feitos por 
inúmeros partidos para 

A Declaração 
de Pyongyang é 
um bom começo 
para a unidade 

cente, ou melhor dizen­
do, redivivo, de feição 
variada, heterogêneo, dis­
posto a unir-se, em que 
pesem divergências inevi­
táveis e naturais diferen­
ças de enfoques e pontos 
de vista sobre muitas ques-

do movimento 
comunista. 

combater a dispersão, evi-
tar o isolamento e galgar um degrau 
a mais na unidade do movimento co­
munista e revolucionário. 

A unidade das forças de vanguar­
da que lutam pelo socialismo foi du­
ramente afetada há mais de 30 anos, 
quando o revisionismo se impôs no 
PCUS e em vários partidos de países 
socialistas ou não. Desde então impe­
rou a divisão, o que objetivamente 
causou vários danos ao movimento 
revolucionário, porquanto a unidade 
anteriormente construída desapareceu, 
sob a nefasta ação desagregadom 
do revisionismo. 

Contudo, atualmente, com a liqui­
dação do partido revisionista na 
URSS, surge uma nova situação. 
Muitos partidos que anteriormente 
seguiam o PCUS começam a fazer 
certas redefinições ideológicas, pro­
clamam o socialismo como objetivo, 
defendem em princípio o marxismo-

tões, e que dá efetivamen­
te o primeiro passo no ru­

mo da unidade. Tal é a evidência 
que emana do fato de mais de 80 
partidos de todos os continentes te­
rem assinado a declaração "Defenda­
mos e levemos adiante a causa do 
socialismo". 

A união dos partidos comunistas 
e revolucionários na luta pelo socialis­
mo é a garantia que os povos têm 
de que podem deter a ofensiva da 
burguesia e do imperialismo e de 
que avançarão em seu combate pela 
independência e o progresso social. 
Por isso, a responsabilidade desses 
partidos é maior do que em outros 
períodos históricos. Assumir essa res­
ponsabilidade implica de imediato 
abrir mão de preconceitos e buscar 
novas formas de construir a unida­
de e a solidariedade internacional. 

A Declaração de Pyongyang é 
um bom começo e um bom exemplo. 
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Acerca da filiação da CUT à QOSL 
• A Comissão Política 
do CC do PCdoB, reunida 
em 4 e 5 de junho, discutiu 
a filiação da CUT à CIOSL. 
Batista Lemos, do CC do 
PCdoB, falou à Classe 
sobre isso. 

ClASSE: Qual a posiçio toma­
da na reunião da Comissão Polfti­
ca acerca da filiação da cur â 
CIOSL? 

BATISTA: A reunião concluiu 
no sentido de defender a manuten­
ção da independência da CUT em 
relação às centrais sindicais mun­
diais hoje existentes: CIOSL, FSM 
e CMT, sem se filiar a nenhuma 
delas. Que a CUT deve estreitar 
relações com as centrais sindicais, 
dentro e fora da CIOSL, destacan­
do as centrais progressistas e do 
terceiro mundo. Dentro de uma vi­
são ampla e internacionalista, da 
unidade para lutar contra a ofensi­
va do capital e çto imperialismo. 

ClASSE: Como está o quadro 
mundial para os trabalhadores? 

BATISTA: No novo quadro 
mundial de fim da bipolarização e 
da débâcle do socialismo, o movi­
mento operário encontra-se numa 
situação de defensiva, mas não de 
terra arrasada, porque cresce · tam­
bém a resistência operária e popu­
lar. São várim m novm problemas 
a serem enfrentadm paiã forjar a 
unidade de classe, a solidariedade 
internacionaL Um deles é a gran­
de ofensiva ideológica anticomunis­
ta. Outro problema é o caráter ex­
cludente do desenvolvimento capita­
lista com a chamada 31 revolução 
industrial, dividindo a força de tra­
balho entre trabalhadores emprega­
doo e sem empregm, ao mesmo tem­
po que se altera o perfil da classe 
operária, originando oo operárim 
chamadm "colarinhoo brancos", 
oo técnicos e engenheirm que vão 
substituindo o trabalho direto. Isto 
interfere na estrutura da consciên­
cia de classe do proletariado e na 
organização doo trabalhadores. A 
nível geral diminui o poder aquisi­
tivo dm salárioo e aumenta a flexi­
bilização da jornada de trabalho. 
São questões a serem enfrentadas 
no plano político, teórico e práti­
co pelo sindicalismo classista. 

ClASSE: Qual o grau de resis­
tência do movimento operário? 

BATISTA: Na medida que agra­
vam as contradições do sistema ca­
pitalista, com a falência do estado 
de bem-estar social e derrota da so­
cial-democracia, surgem fenôme­
noo supreendentes como as ondas 
de greve na Europa, oo aconteci­
mentoo de Los Angeles, na Vene­
zuela, e as manifestações contra <l 
ditadura :m Ba 1 'C"f)C, Tailândia, 
ate f\: ~ <'\{' 1 movimento ope 
rááO 1 • vlUCIDnário além de Cuba, 
Coréia do Norte e China que resis­
tem à nova ordem imperialista, res­
surgem partidm comunistas e revo­
lucionárioo em várias partes do 
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mundo inclusive na ex-União Sovi­
ética. 

ClASSE: Diante desta situaçio 
qual é a estratégia dos comunistas 
para o movimento sindical mundial? 

BATISTA: Diante desta profun­
da crise do capitalismo mundial e 
da resistência doo operárioo, pensa­
moo que é preciso trabalhar uma 
estratégia para formar um polo clas­
sista e de luta visando fazer frente 
à nova estratégia imperialista. 

ClASSE: Qual a relaçto da po­
siçto do PCdoB de não avalizar a 
filiaçto da CUT â CIOSL com a 
estratégia classista? 

BATISTA: Encaramoo essa ques­
tão como de relevância política. 
Levamm em conta o quadro do 
movimento sindical mundial: 

A FSM (Federação Sindical 
Mundia~ cuja sede em Praga, des­
moronou-se juntamente com a que­
da do Leste europeu e a desintegra­
ção da URSS) e suas principais cen­
trais (filiadas ou de influência) na 
Europa passam por um processo 
de desfiliação como a CGT-France­
sa, juntamente com a CGTP-IN 
(Portugal) e a CCOO (Espanha) 
que priorizam sua atuação na CES 
(Confederação Européia de Sindica­
too) o que faz sentido, para intervir 
no mercado comum europeu, mas 
não apontam ainda para a filiação 
à CIOSL. Na América Latina, a 
CTC (Confederação doo Trabalha­
dores de Cuba), a COB (Confedera­
ção doo Operárioo da Bolívia), a 
CGTP (Confederação Geral doo 
Trabalhadores do Peru) mantém­
se filiadas à FSM: e as outras sob 
influência, como PIT-CNT Uru­
guai, a CUT Chilena, a CUT da 
Colômbia discutem a filiação à 
CIOSL. 

Este quadro não apresenta pers­
pectivas de revitalização da FSM. 
A COSATO África do Sul, dirigi­
da ~lo PCAS (Partido Comunista 
da Amc;t do Sul), em seu último 
congresso em julho de 91 decidi" 
rye-Jv não filiação a nenhuma da" 
centrais sindicais mundiais. Porém, 
hoje, também existem setores que 
internamente discutem a filiação à 
CIOSL. 

A CMT (Confederação Mundial 

i do Trabalho de orientação demo­
~ crata-cristã) atua em um campo 
~ muito reduzido. Não se funde à 
~ CIOSL, mais por estar fiél aos 
~ princípioo de pluralismo sindical. 
~ E a CIOSL (Confederação In-

ternacional de Organizadores 
de Sindicatoo Livres, de conteú­
do liberal e social-democrata, 
com sede em Bruxelas). A traje­
tória da CIOSL tem como mar­
ca posições anti-comunistas, de 
colaboração de classes, pró-capi­
talistas. Internamente a polariza­
ção. que se dá é entre o sindica­
lismo pragmático da AFL-CIO 
com o sindicalismo social-demo­
crata europeu. Aí se refletem tam­
bém as contradições doo blocoo 
imperialistas. No entanto, com 
a entrada de algumas centrais 
sindicais representativas como 

a CGIL (Itália) e outras que resisti­
ram até pouco tempo à filiação, 
poderiam influir em um rumo de­
mocrático dessa centra~ abrindo 
brechas de atuação. Mas a evolu­
ção da CIOSL não se dá no senti­
do da defesa doo interesses de clas­
ses e progressistas doo trabalhadores. 

ClASSE: O que significa a Jilia­
ção da CUT â CIOSL, como pro­
p6e a Articulaçio? 

BATISTA: No na;so entendi­
mento isso não pode ser encarado 
como uma questão de vida ou mor­
te dentro da CUT, faz parte do jo­
go democrático, da luta de idéias 
e interesses polfticoo. Nesse senti­
do, mesmo que a CIOSL se confi­
gure como a grande central mun­
dial, avalizar a filiação da CUT a 
esta centra~ seria avalizar esta on­
da liberal e social-democrata. Pois 
a CIOSL se fortalece com a vitória 
do capital neste fim de século. Pro­
põe saídas de consenso e de pactoo 
sociais diante das crises, prioriza 
oo fóruns tripartites, apregoa uma 
"nova ordem democrática", mas 
em que bases? Sobre a base impe­
rialista? Neste quadro avaliamoo 
que a formação de um pólo classis­
ta não passa no momento pela 
CIOSL, mas sim por uma pootura 
independente que permita uma rela­
ção internacional mais ampla, ca­
paz de aglutinar as centrais sindi­
cais mais comprometidas com oo 
interesses doo trabalhadores. Acre­
ditamoo que pela importância da 
CUT no cenário político-sindical 
internaciona~ é possível levar esta 
política sem se isolar. 

Para o movimento sindical clas­
sista diante da atual correlação de 
forçar o caminho é lutar por um 
sindicalismo de resistência e anti­
capitalista, na defesa de interessess 
imediatoo e históricos doo trabalha­
dores. E isto não é marchar na con­
tra-mão da história, pois o capitalis­
mo, como está sendo provado não 
< capaz d<" resolver os gr<!D~~" pro­
~ 'nru ~la humanidade É ver esta 
:s · .uação em perspectivas. O mo­
mento é de acumulação de forças 
e de criar as melhores condições 
para a luta da emancipação doo tra­
balhadores em todo o mundo. 

~-~-----------
Alianças políticas 

vivem de contradições 
Jefferson Barros 

O proletariado, em sua luta contra o capi­
tal e o imperialismo, não é um agente social 
isolado. Mas só quando supera a 1 uta simples­
mente econômica se expressa como sujeito 
decisivo na construção da nova sociedade 
imperialista. A elevação da luta operária à 
luta política foi uma grande conquista dos 
trabalhadores internacionais ainda no sécu­
lo XIX, quando o "Manifesto Comunista" 
(1848) colocou com clareza científica a ne­
cessidade de transformar o proletariado em 
partido. 

O partido operário opera na sociedade 
em conflito permanente e convergências oca­
sionais com partidos de outras cl~ses, inclu­
sive os burgueses. O próprio Marx, em 1864, 
dá um exemplo desta frutuosa convergência 
partidária que possibilitou a legislação sobre 
a jornada de trabalho. Uma vitória operária, 
conseguida graças às divergênci~ momentâ­
neas das classes dominantes. 

O fim e os meios 

Lênin, em "Que Fazer?" (1902), ensina 
que a ação do partido proletário passa, ne­
cessariamente, pelo convívio e ali~ con­
junturais com outras classes. Só ~sim, o p~ 
letariado exerce, na prática, seu aprendiza­
do para se tornar força hegemOnica da socie­
dade. No Brasil, o partido operário (PCdoB), 
em sem 70 anos, acumulou experiência na 
política de ali~. Foi um erro não partici­
par da chamada "Revolução de 30", que per­
mitiu a ~censão de setores mais progressis­
tas das cl~ses exploradoras ao poder. Por 
outro lado, é evidente que os comunistas 
contribuíram para o avanço da consciência 
revolucionária participando ativa e decidida­
mente da grande frente demoaática contra 

O principio 
da polftica de 
alianças é sua 

submissão 
ao objetivo 
estratégico 

a ditadura, pela anistia e pe-
1~ diretas já, assim como tive­
ram presença firme na Fren­
te Brasil Popular em 89. 

Em sua luta pelo socialis­
mo, definida como objetivo 
estratégico pelo 811 Congres­
so, o PCdoB caminha por con­
junturas sociais volúveis, nas 
quais além da contradição en­
tre proletariado e burguesia 
(imperialismo) manifestam­
se outras contradições de cl~­

ses e camadas sociais, que se expreSsam nos 
diversos partidos. 

O grande princípio da política de alianças 
é sua submissão ao objetivo estratégico e a 
consciência de que toda a aliança política 
(e eleitoral) é sempre feita com partidos que 
representam interesses diversos e, na maio­
ria dos casos, em essência anti-operários. 
Neste sentido, do ponto de vista dos princí­
pios gerais, todos os outros partidos são 
iguais. O que os torna diferentes são o mo­
mento político e ~ conjuntur~ regionais. 

Sem a leitura correta desta "unidade na 
diversidade" dos partidos não-operários é im­
possível definir uma correta política de alian­
ças. Pois se tenderá ao privilegiamento parti­
cular de um ou outro, como se fora uma alian­
ça ideológica e não político-eleitoral (secta­
rismo). Mas sem a jmta percepção de nos­
sos objetivos estratégicos dentro da aliança 
se cometerá o erro inverso. O que decide é 
o objetivo estratégico (no cwo, a estrutura­
ção de um influente partido de mass~ lutan­
do pelo socialismo, já). A táti~ acompanha 
o movimento dialético da históua, no qual 
operamos como fator subjetivo consciente e 
científico, visando encurtar o < mtinho para 
a realização da nova sociedade socialista. 



EspEciAl 

Significa remédios mais 
caros e atraso técnico 

Luis Antonio Paulino 

"As patentes são um parafso para os parasitas" 
''A proteção por meio de patentes constitui um obstáculo ao desenvol­
vimento do comércio e da indústria" 

De quem são essas frases? De um dirigente de um laboratório 
farmacêutico multinacional? De um deputado da Frente Parlamentar 
Nacionalista? De alguma Orga.nização Não Governamental presente 
ao Fórum Global na Rio-92? 

Se você escolheu a primeira alternativa, acertou. O autor dessas 
frases é J. Geigy-Merian, fundador da multinacional suíça Ctba-Geigy. 
Só que há um pequeno detalhe. Elas foram ditas há mais de 100 anos 
atrás, mais precisamente em 1883. 

Hoje a postura desta empresa, assim como de todas as outras 
multinacionais que atuam em todos os setores que envolvem tecnolo­
gia de ponta é exatamente oposta. São todos ferrenhos defensores de 
um rigoroso sistema de patentes. Reivindicam na atual Rodada Uru­
guaia do GATI que os países que não reconheçam patentes nessas 
áreas possam ser objeto de penalidades por parte dos países "prejudicados". 

O que levou essas empresas e seus respectivos governos a muda­
rem de posição nesse espaço de tempo? Muito simples. Há 100 anos 
atrás essas empresas e pãíses não detinham os conhecimentos tecnoló­
gicos mais avançados e dependiam do livre acesso a esses conheci­
mentos para montar sua própria indústria. Hoje, essas empresas e paí­
ses são líderes nessas áreas e estão extremamente interessadas em fe­
char as portas do clube para evitar a entrada de novos concorrentes. 
Através do monopólio do conhecimento tecnológico pretendem man­
ter o monopólio dos mercados e assim dividir o mundo entre si. 

Interesse estratégico 

Os direitos internacionais de patentes são regulados pela Org811Í­
zação Mundial para a Propriedade Industrial - OMPI, através da Con­
venção de Paris, assinada em 1883 e da qual o Brasil é o quarto signa­
tário. Essa convenção faculta aos diversos países participantes do acor­
do excluir da patenteabilidade determinadas áreas do conhecimento 
ou da atividade econômica que venham a considerar de interesse estra­
tégico para seu desenvolvimento. Foi com base nessa prerrogativa que 
muitos países, inclusive o Brasil, deixaram de reconhecer patentes 
em áreas tidas como essenciais. Os próprios Estados Unidos por exem­
plo, até hoje não reconhecem patentes para descobertas relativas ao 
núcleo atômico. Na verdade, a maioria dos países desenvolvidos só 
veio a reconhecer o domínio tecnológico sobre aquele ramo do conhe­
cimento de forma a ti-
rar vantagens sobre o 
seu monopólio. Ne­
nhum deles estendeu 
os direitos de proprie­
dade industrial simples­
mente para beneficiar 
empresas ou residentes 
de outros países, co­
mo querem que hoje 
os países em desenvol­
vimento o façam. O 
Japão por exemplo só 
reconheceu patentes 
no setor farmacêutico 
em 1976, quando sua 
indústria já ocupava o 
segundo lugar na pro­
dução mundial de me­
dicamentos e domina­
va 80% do seu merca-

do interno. A Suíça, sede de alguns dos maiores laboratórios farmacêu­
ticos do mundo, só o fez em 1976. A França em 1958. A Alemanha 
em 1968. A Itália e a Suécia em 1978 e a Espanha em 1992. 

Ocorre porém que esses mesmos países, com os Estados Unidos 
à frente, querem agora negar esse direito aos países do terceiro mun­
do. Sob todo tipo de ameaças, transgredindo inclusive as próprias nor­
mas do GATI, os países ricos procuram forçar os países em desenvol­
vimento a reconhecer patentes em todas as áreas e, principalmente, 
naquelas intensivas em conhecimento, nas quais construíram suas no­
vas vantagens comparativas. Seu objetivo é forçar uma nova divisão 
internacional do trabalho, onde os países em desenvolvimento se:rão 
apenas mercados consumidores dos produtos derivados da terceira re­
volução industrial e fornecedores de matérias-primas e produtos de 
baixo valor agregado. O Brasil vem sofrendo grandes pressões nesse 
sentido. Em 1985 o governo Reagan sobretaxou as exportações brasilei­
ras para os EUA por conta da nossa resetVa de mercado para informá­
tica. Em 1988, exportações brasileiras no valor de US$ 839 milhões 
foram sobretaxadas por conta do não reconhecimento de patentes na 
área farmacêutica. E não é só o ~rasil. Outros países como China, 
Coréia do Sul, Taiwan, Tailândia, India e México vêm sendo objeto 
de pressões principalmente dos Estados Unidos. 

Capitulação diante das multinacionais 

Que as grandes multinacionais e seus respectivos países de ori­
gem ajam desta forma dá para entender. Afinal de contas, não é novi­
dade nenhuma que o seu objetivo é o lucro máximo e domínio absolu­
to dos mercados. Esperar deles um comportamento ético seria no mí­
nimo um sonho pueril. Mas que o governo brasileiro venha a adotar 
uma postura semelhante, quando se sabe que o reconhecimento de pa­
tentes nessas áreas significará a liquidação de qualquer possibilidade 
de desenvolvimento próprio em setores estratégtcos e de grande inte­
resse social como os medicamentos, a química fina e a biotecnologia 
é na prática uma transferência adicional de renda do Brasil para esses 
países. Aí já não é uma questão tão trivial. No mínimo, o governo de­
veria estabelecer certas salvaguardas visando defender os interesses 
nacionais. Afinal de contas a própria Convenção de Paris nos oferece 
essas prerrogativas. O que se vê entretanto é exatamente o contrário. 
O projeto de lei 824/91 que o governo Collor enviou ao Congresso 
Nacional atenta contra os mais elementares direitos do povo brasilei­
ro, à sua auto-determinação. É uma vergonhosa capitulação diante das 
multinacionais e do governo americano. Atende a todas as suas reivin­
dicações sem que haja um mínimo de reciprocidade. Estende o direi­
to de patenteamento aos medicamentos, aos produtos alimentícios, à 
química fina e à biotecnologia; aumenta o prazo de vigência do mono­
pólio de 15 para 20 anos; introduz a absurda figura da patente de im­
portação - inédita no mundo - que permite a exploração da patente 
pela simples importação do produto sem necessidade de fabricação lo­
cal; permite até a retroatividade das patentes nessas áreas, passando 
o Brasil a reconhecer não só as futuras patentes como também aque­
las que já estão em vigor no exterior. 

Além do bloqueio ao desenvolvimento do Brasil nessas áreas, a 
eventual aprovação desse projeto traria entre outras conseqüências o 
aumento do preço dos medicamentos tanto devido ao pagamento de 
royalties como ao completo domínio do mercado pelas multinacionais. 
Na Itália, por exemplo, antes do reconhecimento das patentes o pre­
ço dos produtos farmacêuticos era 54% inferior aos preços praticados 
no mercado norte-americano. Após o reconhecimento das patentes nes­
sa área, os preços tornaram-se 67% s~riores. Um aumento portanto 
de 263%. A produção de alimentos sena igualmente afetada dado que 
o livre acesso dos agricultores às variedades melhoradas também seria 
bloqueado pelas patentes em biotecnologia. Acrescente-se a tudo isso 
ainda o risco de desabastecimento, dado que passaríamos a depender 
em grande parte da importação desses produtos e finalmente a desin­
dustrialização e o agravamento do desemprego no país. 

1/ 

Se como diz o 
ditado "um gesto vale 
por mil palavras", aí 
está um gesto bem con­
creto do governo Col­
lor a demonstrar seu 
caráter reacionário, 
subserviente ao impe­
rialismo. Mais do que 
isso: revela a incapaci­
dade da elite brasilei­
ra de pensar um proje­
to político independen­
te para o Brasil, de 
uma inserção interna­
cional soberana. Para. 
eles o Brasil só tem 
um jeito de se inserir 
na nova divisão interna­
cional do trabalho: de 
quatro. 


